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Resumo

   X



O vale do Cabril, tem sofrido diversas tentativas de atravessamento ao longo dos 
anos, para aproximar as duas margens. Inicialmente através da ponte Romana, 
em 1610 com a construção da ponte Filipina, depois com a passagem da Estrada 
Nacional 2 após a construção da barragem do Cabril em 1954, e em 1993 com o 
Itinerário Complementar 8. Apesar de conectadas de um ponto de vista físico, as 
duas margens não poderiam ser mais distantes, o que se revela um entrave na 
gestão de um bem comum – a margem.

Abrangida pelo Plano de Ordenamento de Albufeiras, a margem do Cabril é um 
território protegido, não edificado e que se tornou num espaço florestal abando-
nado.1

O ensaio e o projeto, pretendem analisar e transformar, a forma como é atual-
mente feita a gestão do território e de que maneira esta pode ser um elemento 
agregador para as comunidades que a habitam.

O projeto pretende a criação de um gesto unificador, aplicando o conceito de bal-
dios à margem da albufeira do Cabril, possibilitando um uso deste território dor-
mente. Ao introduzir um rebanho comunitário nos baldios, cria-se uma relação 
simbiótica, onde a paisagem serve os animais, da mesma forma que estes se tor-
nam agentes ativos na manutenção da mesma e na mitigação dos fogos rurais. 
Neste contexto, propõe-se uma nova forma de reabilitar a paisagem florestal, 
substituindo as espécies invasoras por autóctones, de forma a recuperar a biodi-
versidade deste território e consequentemente, a sua fauna e flora. É desenhado 
um percurso de transumância ao longo da margem que gera espaços de sombra 
e água, permitindo o abrigo do rebanho e de outros seres vivos, possibilitando a 
ligação do humano e não-humano.

Palavras-chave

Baldios, Rio Zêzere, Água, Campo, Paisagem, Arquitetura para animais

1. Por esse motivo, constitui um pe-
rigo podendo servir de rastilho para 
incêndios rurais.
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The Cabril valley has undergone several crossing attempts over the years, to 
bring the two banks closer together. Initially through the Roman bridge, in 1610 
with the construction of the Filipina bridge, then with the passage of National Road 
2 after the construction of the Cabril dam in 1954, and in 1993 with Complementa-
ry Itinerary 8. Despite being connected from a point of view physical, the two mar-
gins could not be further apart, which proves to be an obstacle in the management 
of a common asset– the margin.

Covered by the Reservoir Management Plan, the Cabril margin is a protected, un-
built territory that has become an abandoned forest space.

The essay and the project aim to analyze and transform the way in which territo-
ry is currently managed and how this can be an aggregating element for the com-
munities that inhabit it.2

The project proposes the creation of a unifying gesture, applying the concept 
of common lands to the banks of the Cabril reservoir, enabling the use of this 
dormant territory. By introducing a community herd on common land, a symbiotic 
relationship is created, where the landscape serves the animals, in the same way 
that they become active agents in maintaining it and mitigating rural fires. In this 
context, a new way of rehabilitating the forest landscape is proposed, replacing in-
vasive species with native ones, in order to recover the biodiversity of this territo-
ry and consequently, its fauna and flora. A transhumance path is designed along 
the bank that creates spaces of shade and water, allowing shelter for the herd 
and other living beings, enabling the connection between human and non-human.

Keywords

Common’s, Rio Zêzere, Water, Countryside, Landscape, Architecture for animals

2. For this reason, it constitutes a 
danger and can serve as a trigger 
for rural fires.
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Qual é o papel de um Arquitecto(a)?

 A que se deve cingir a sua atividade? 

Quais os seus direitos e deveres?

O Estatuto de Deontologia3, aprovado em 2001 pela Ordem dos Arquitectos, reú-

ne um conjunto de 19 artigos, nos quais são discriminados os diretos e deveres 

que um arquitecto tem. Dos artigos e princípios escritos, destaco a alínea C do 

$UWLJR�������TXH�DÀUPD�TXH�R�DUTXLWHFWR�GHYH�´DVVHJXUDU�H�PHOKRUDU�D�VXD�FRP-

petência, para o que deve contribuir e participar em actividades de informação, 

formação e aperfeiçoamento”. Este artigo traduz a ideia de que a disciplina da 

DUTXLWHFWXUD�SDUD�VHU�IHLWD�GH�IRUPD�HÀFD]��TXHP�D�SUDWLFD�GHYH�FRQWLQXDU�D�LQ-

vestir a sua formação, pois só assim o seu contributo se tornará valioso. A ideia é 

que o conhecimento que possam adquirir ao longo da vida, é tão ou mais impor-

tante que a formação em si, pois só deste modo a arquitectura se pode adaptar 

às necessidades e valores praticados.4 Destaco também 

R�3ULQFtSLR�����FRP�R�WtWXOR�´2EULJDo}HV�SDUD�FRP�R�S~EOL-
FRµ��RQGH�FRQVWD�TXH�´2V�DUTXLWHFWRV�WrP��QD�GHIHVD�GR�LQ-

teresse público, a obrigação de respeitar o espírito e a le-

WUD�GDV� OHLV�TXH�UHJHP�DV�VXDV�DFWLYLGDGHV�SURÀVVLRQDLV��
e de se preocuparem profundamente com as consequên-

FLDV� VRFLDLV� H�DPELHQWDLV� GD� VXD�DWLYLGDGH�SURÀVVLRQDO�µ��
Em suma é sua obrigação ir mais além do que o desenho 

e a construção de um edifício e exercer o papel de agente 

de transformação, possuindo uma formação abrangente e que o permitiu conta-

giar-se pelas mais diversas áreas que o rodeiam. Estas sensibilidades são indis-

SHQViYHLV�QR�SODQHDPHQWR�GR�WHUULWyULR��e�DLQGD�LPSRUWDQWH�UHYHUWHU�R�SDSHO�SR-

OtWLFR�H�VRFLDO�GRV�DUTXLWHFWRV��UHWRPDU�R�´OXJDU�GH�UHÁH[mR��GH�SHQVDPHQWR�H�GH�
consciência” devido à sua extrema importância na sociedade.5 Posto isto, Guida 

Marques defende que os arquitectos têm de estar no território e dispostos a au-

xiliar na resolução do mesmo, ajudando os municípios e trabalhando com entida-

des públicas, contribuindo com a disseminação da arquitectura de planeamento.6

 A consciência de que a arquitetura é uma prática que afeta o meio, no sentido 

de quem o habita e o próprio meio em si. Um exemplo do papel social está pre-

VHQWH�QR�OLYUR�´3HGUyJmR�*UDQGH��2�GLUHLWR�j�DUTXLWHWXUD�SyV�LQFrQGLRµ��QR�TXDO�
HVWi�UHJLVWDGR�R�SURFHVVR�SyV�WUDXPiWLFR�RQGH�´D�DUTXLWHWXUD�p�PXLWR�PDLV�LPSRU-
WDQWH�QR�SURFHVVR�GH�UHDELOLWDomR�GDV�YLGDV�GDV�SHVVRDVµ�p�XPD�´IRUPD�GH�XOWUD-

passar o trauma e (...) se projetarem no futuro e começarem a pensar que po-

dem ter mais conforto e qualidade dentro das suas casas”7. Em termos de afetar 

o próprio meio, numa assembleia de pensamento do Fertile Futures, debateu-se 

´R� LPSDFWR�QHJDWLYR�GD�DUTXLWHWXUD�QD�SURGXomR�GH�&���H�QD�H[WUDomR�GH�PLQ-

erais e recursos para a indústria da construção (...) sugerindo que urge pensar a 

arquitetura na perspetiva da sua desconstrução.”8 Foram ainda abordadas ide-

ias de reuso e reaproveitamento, que podem marcar novas soluções para a con-

strução do futuro. Estas são de elevada relevância, visto que no contexto atual, 

FDPLQKDPRV�FRQWUD�XPD�SDUHGH��RV�UHFXUVRV�QmR�VmR�LQÀQLWRV�FRPR�QRV�HQVLQD-

UDP��D�WHUUD�HVWi�D�FHGHU��9LYHPRV�QD�HUD�GR�´IHHO�RI�QRW�IHHOµ9, a era em que es-

WDU�QmR�VLJQLÀFD�SUHVHQFLDU��

3. Ordem dos Arquitectos. (2001). 
Estatuto e Deontologia. Ordem dos
Arquitectos. https://arquitectos.pt/
documentos/1219079694A7bD-
Q1rv7Mr86QB5.pdf

4. Correia, L. (2021). Contra-Arqui-
tectura. Livro verde. Efabula. Pá-
gina 15.

5. Domingues, A., Salgueiro, A., 
Tostões, A., Carapinha, A., Atelier, 
C., Studio, D. S., Monteiro, E., Cas-
tanheira, E., Ferreira, F., Marques, 
G., Atelier, I., Porteiro, J. M., Fer-
nandes, J. P. M., Astorri, L., Waco, 
M., Verzier, M. O., Pedrêz., Ga-
danho, P., Alonso, P. I., Atelier, P., 
Transcribers, S. (2023). Fertile Fu-
tures. Volume II. Architectural Af-
fairs. Página 286.

“Os arquitectos têm, na defesa do interesse pú-

blico, a obrigação de respeitar o espírito e a le-

tra das leis que regem as suas actividades pro-

ÀVVLRQDLV��H�GH�VH�SUHRFXSDUHP�SURIXQGDPHQWH�
com as consequências sociais e ambientais da 

VXD�DWLYLGDGH�SURÀVVLRQDO�µ

INTRODUÇÃO

9. Morton, T. (2021). All Art is Eco-
logical. Penguin Books.

8. Domingues, A., Salgueiro, A., 
Tostões, A., Carapinha, A., Atelier, 
C., Studio, D. S., Monteiro, E., Cas-
tanheira, E., Ferreira, F., Marques, 
G., Atelier, I., Porteiro, J. M., Fer-
nandes, J. P. M., Astorri, L., Waco, 
M., Verzier, M. O., Pedrêz., Ga-
danho, P., Alonso, P. I., Atelier, P., 
Transcribers, S. (2023). Fertile Fu-
tures. Volume I. Architectural Af-
fairs. Página 294.

7. Ateliermob, Trabalhar com os 
99%. (2022). Pedrógão Grande: 
O Direito à Arquitetura pós incên-
dio. Livraria Tigre de Papel. Pági-
na 177.

6. Idem. Página 285.
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INTRODUÇÃO

7LPRWK\�0RUWRQ�HP�´$QG�\RX�PD\�ÀQG�\RXUVHOI�OLYLQJ�LQ�QD�DJH�RI�PDVV�H[WLQWLRQµ��
remete-nos para a possibilidade de estarmos a presenciar inconscientemente 

uma era de extinção em massa. O título, é ainda acusador face à incapacidade 

GH�UHFRQKHFHU�R�SUREOHPD�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�QDGD�VHU�IHLWR�SDUD�R�UHVROYHU��e�
como se as coisas estivessem a acontecer à nossa volta e fôssemos apenas es-

pectadores, quando podemos alterar o rumo da ação.

1HVVH�VHQWLGR��R�$UWLJR����R�GD�&RQVWLWXLomR�GHWHUPLQD�TXH�´7RGRV� WrP�GLUHLWR�
a um ambiente de vida humano, sadio e ecologicamente equilibrado e o dever 

de o defender”10, que reitera a responsabilidade social e ambiental de todas as 

práticas e praticantes. A reavaliação dos valores tem de existir, para dar início ao 

período pós-Antropoceno, e utilizar a arquitetctura como meio de contaminação. 

1R�´/LYUR�9HUGHµ��/XFLQGD�&RUUHLD�LQWURGX]�D�´&RQWUD�$UTXLWHFWXUD��XPD�DUTXLWHWX-

UD�DGDSWDWLYD�´DRV�QRYRV�PRGRV�GH�RULHQWDU�D�FRQVWUXomR�H�D�XUEDQLGDGH�D�SDUWLU�
da compreensão do impacto que a Arquitetura tem no meio ambiente”11. Esta ar-

quitectura propõe uma mudança do paradigma, alterando o foco do antropocen-

WULVPR�SDUD�R�HFRFHQWULVPR��´FRQVFLHQWH�GH�TXH�D�HFRORJLD�KXPDQD�QXQFD�VHUi�
independente da ecologia do planeta”.12 Na mesma linha de pensamento, Morton 

FRQÀUPD�TXH�´<RX�GRQ·W�KDYH�WR�EH�HFRORJLFDO��%HFDXVH�\RX�DUH�HFRORJLFDOµ13, su-

gerindo assim que o humano pertence ao ecossitema e que a sua sustentabili-

dade advém da sua própria existência.

e�LPSRUWDQWH�TXHVWLRQDU��p�QHFHVViULR�UHSDUDU�H�PXGDU�VH�DVVLP�IRU�QHFHVViULR�
A presença de arquitectos na política vai além da possibilidade, é sim um contrib-

uto necessário no planeamento de um futuro pós-Antropoceno, um futuro onde 

se reavalie valores e onde a monopolítica capitalista ou monocultura capitalista 

WHQKD�XP�ÀP��2�IXWXUR�p�LQFHUWR�VH�QDGD�PXGDUPRV��e�QHFHVViULR�FXLGDU�GR�VLVWH-

ma no qual somos parte integrante, é preciso proteger a água, abandonar a cul-

tura de extrativismo, o pensamento arquitetónico não se pode cingir ao humano. 

O futuro tem de ser multiespécie.14

3HUDQWH� HVWD� UHÁH[mR� VREUH� D� DUTXLWHFWXUD� H� R� SDSHO� GR� DUTXLWHFWR�� R� REMHWLYR�
deste ensaio procura responder a um conjunto de questões tais como, o que é o 

FDPSR��H�R�TXH�SRGH�YLU�D�VLJQLÀFDU�QR�IXWXUR"�3RGHUmR�RV�EDOGLRV�GLPLQXLU�R�ULV-

co de incêndios, e ordenar o território? Como se propõe paisagem? Como se de-

senha o campo? A missão do arquitecto no campo deve ser distinta da cidade? 

2�SURMHWR�VHUi� UHÁH[R�GDV�FRQFOXV}HV� WLUDGDV��SUHWHQGH�VHJXLU�R�PDQLIHVWR�GR�
$WHOLHU�1D�0DUJHP��SURSRQGR�XPD�UHDELOLWDomR�GD�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�H�DSOLFDQGR�
a política dos baldios à margem, com o propósito de reordenamento da mesma.

14. Cantera, A. L., Núñez, A., 
Wong, A. M., Thomley, L., Horne, 
L., Velarde, M., Chappuis, M. J., Pi-
derit G, M. F., Ptqk, M., Marques, 
N., Méndez, P., Scheinkopf, P., 
Coelho, S. L., Junior, W. M. O., & 
Castro, A. (2023). Futuros Multies-
pecie. Práticas Vinculantes para un 
planeta em emergência. Stockholm 
University.

10. Constituição da Républica Por-
tuguesa [CRP], 1976, art. 66. https://
diariodarepublica.pt/dr/legislacao-
-consolidada/decreto- aprovacao-
-constituicao/1976-34520775

11. Correia, L. (2021). Contra-Ar-
quitectura. Livro verde. Efabula. 
Página 11.

12. Idem. Página 15.

13. Morton, T. (2021). All Art is Eco-
logical. Penguin Books. Página 49.
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INTRODUÇÃO

1. 2.

3. 4.

5. 6.

)LJXUD����&DSD�GR�OLYUR�´&RQWUD�$U-
quitectura”.
)LJXUD� ��� &DSD� GR� OLYUR� ´$OO�$UW� LV�
Ecological”.
)LJXUD����&DSD�GR�OLYUR�´)HUWLOH�)X-
tures I”.
)LJXUD����&DSD�GR�OLYUR�´)HUWLOH�)X-
tures II”.
)LJXUD� ��� &DSD� GR� OLYUR� ´� )XWXURV�
Multiespecie”.
)LJXUD����&DSD�GR� OLYUR� ´3HGUyJmR�
*UDQGH��2�GLUHLWR�j�$UTXLWHWXUD�SyV-
-incêndio”.



I. O campo



Figura 7. Regresso a Casa, 1978. 
)RQWH��$03*�
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O CAMPO

)LJXUD� ��� ´$JULWHFWXUHµ� GH� 6pEDV-
tien Marot. 2019.
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O CAMPO

2�TXH�p�R�FDPSR�H�R�TXH�R�GHÀQH"
e�R�RSRVWR�GD�FLGDGH�RX�R�FRPSOHPHQWDU"
4XHP�R�KDELWD"�6HUmR�RV�PHVPRV�KDELWDQWHV�GH�Ki����DQRV"

´&$032��V��P��7HUUHQR�GH�VHPHDGXUD��3��H[W��4XDOTXHU�WHUUHQR�HP�TXH�QmR�Ki�
povoado importante.”15

$�GHÀQLomR�SUHVHQWH�QR�GLFLRQiULR�GH�������UHPHWH�QRV�SDUD�XP�FDPSR�FDUDWHU-
L]DGR�SRU�DWLYLGDGHV�DJUtFRODV��XP�ORFDO�RQGH�D�SRSXODomR�QmR�VH�À[D��H�RV�TXH�
H[LVWHP�HVWDUmR�GLVSHUVRV��2V�GLFLRQiULRV�DWXDLV��PDQWrP�D�GHÀQLomR�GH�FDPSR��
SRUpP�D�IRUPD�FRPR�R�GHÀQLPRV�QmR�p�D�PHVPD��2�FDPSR�p�YLVWR�FRPR�XP�HV-

paço de produção e extração, onde se obtêm recursos, quer sejam estes agríco-

ODV��RX�´QDWXUDLVµ��YLVWR�VHU�R�ORFDO�RQGH�D�QDWXUH]D�´SHUPDQHFHµ�PHQRV�DOWHUDGD��
Mas enquanto as cidades cresciam e havia investimento nas suas infraestrutu-

ras, no campo a realidade era oposta, e perante a disparidade entre as duas re-

alidades houve uma necessidade de procura, e deu-se o êxodo rural. Estas zo-

nas que outrora eram funcionais e que tinham prosperado, tornaram- se áreas 

desagregadas, desabitadas, disfuncionais e abandonadas.

$V�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�GHÀQHP�R�FDPSR�H�D�IRUPD�FRPR�HVWH�HYROXLX�VmR�TXHVW}HV�
transversais a outros países e regiões. O arquitecto Rem Koolhaas desenvolveu 

R�SURMHWR�´&RXQWU\VLGH�D�UHSRUWµ16, que consistiu numa viagem com o objetivo de 

perceber as diferentes transformações do espaço não urbano. O livro contém 

várias e possíveis descrições do que é o campo, que se ajustam de uma forma 

característica consoante o local que Koolhaas visita. O projeto acabou por ser 

DGDSWDGR�D�XPD�H[SRVLomR� ´&RXQWU\VLGH��7KH�)XWXUHµ�� TXH�HVWHYH�H[SRVWD�QR�
museu Guggenheim, em 2020. O título do livro e da exposição apresentam dif-

erenças, sendo que o livro acaba por ser um diário da experiência com os dif-

erentes casos de estudo e a exposição é o culminar da investigação, que neste 

caso, é sugestiva de uma visão do campo como um espaço com um papel prom-

issor no nosso futuro.

­�VHPHOKDQoD�GR�DUTXLWHFWR�KRODQGrV��6pEDVWLHQ�0DURW�H[SORUD�HP�´7DNLQJ�WKH�
countryside”17 o início da relação urbano-rural, as linhas ténues que iniciaram a 

sua divergência e o cenário futuro de reaproximação das mesmas. Com o recur-

so ao paralelismo da história da evolução da arquitectura e da agricultura, desde 

o Neolítico, Marot esboça a história do crescimento das cidades, defendendo que 

o futuro passa por uma reaproximação urgente das duas artes.

´$UFKLWHFWXUH� LV�� DIWHU� $JULFXOWXUH�� WKH� ÀUVW� DQG� PRVW� XVHIXO� RI�
arts.” Toussaint, 1811.18

“Architecture has always been treated in isolation; Agriculture 

KDV�EHHQ�H[SODLQHG�VHSDUDWHO\��7KLV�LV�D�PLVWDNH��WKRVH�WZR�DUWV�ZRQ·W�SURJUHVV�
unless one fuses their principles in the same spiritual melting-pot; a new scence 

WKDW�HPHUJHV��ZKLFK�,��ZLWK�JRRG�UHDVRQ��QDPH�$JULWHFWXUH�µ19

Os dois arquitectos defendem uma mudança no pensamento face à realidade 

rural, veem uma possibilidade nestes territórios de combater os problemas que 

YLYHPRV�QD�DWXDOLGDGH��FRPR�D�VREUH�H[SORUDomR�GRV�´UHFXUVRVµ��DV�DOWHUDo}HV�
climáticas e também a falta de habitação. A restruturação do campo pode repre-

sentar uma possibilidade de reparação, saúde, principalmente mental, e novos 

estilos de vida.

15. Sem autor. (1978). Novo di-
cionário ilustrado Luso-brasileiro. 
Lello e Irmão.

19. Idem. Página 34.

´$UFKLWHFWXUH�LV��DIWHU�$JULFXOWXUH��WKH�ÀUVW�
and most useful of arts.µ

16. Koolhaas, R. (2020). Countrysi-
de, A report. Taschen.

17. Marot, S. (2019). Taking the 
&RXQWU\·V�6LGH��$JULFXOWXUH�DQG�$U-
FKLWHFWXUH��Polígrafa.

18. Idem. Página 33.
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Em Tojos e Rosmaninhos20, Alfredo Keil retrata através das suas composições e 

SLQWXUDV��D�VXD�YLDJHP�SHOD�VHUUD��HP�������TXH�WHYH�LQtFLR�H�ÀP�HP�7RPDU��'X-

rante a viagem, o autor português percorreu o vale do Zêzere e fez paragem em 

Pedrógão Pequeno. Através da seleção de algumas pinturas é possível entend-

HU�GH�TXH�IRUPD�VH�FDUDFWHUL]DYD�R�YDOH��$�SULPHLUD�SLQWXUD�DSUHVHQWDGD�´3HQH-

dias por onde as cabras vão trepando”, ilustra um jovem a pastorear um reban-

ho de cabras numa paisagem caraterizada pelos penedos de granito, elementos 

PDUFDQWHV�GD�WRSRJUDÀD�GR�YDOH�GR�=r]HUH��1D�VHJXQGD�SLQWXUD�´2�=r]HUH�IRU-
moso”, o rio é representado envolvido pelo vale muito rochoso e com pouca veg-

HWDomR��6mR�DLQGD�UHSUHVHQWDGDV�DOJXPDV�FDEUDV�QRV�URFKHGRV��H�QmR�H[LVWLQGR�
D�ÀJXUD�GH�XP�SDVWRU��SRGHPRV�SUHVXPLU�TXH�VH�WUDWD�GH�XP�UHEDQKR�GH�FDEUDV�
selvagens.21�$�WHUFHLUD�SLQWXUD�´(P�3HGURJDP�3HTXHQRµ�LOXVWUD�XPD�SDUWH�GD�SR-

voação, num possível dia de romaria, onde os homens se encontram a tocar in-

strumentos musicais, as crianças ouvem, são seguidos das mulheres e ainda 

carros e juntas de bois. A existência de bois, estava relacionada com as práti-

cas agrícolas. Esta pintura tem representado algumas construções, duas casas e 

umas alminhas. Uma das casas apresenta uma varanda, que é uma construção 

típica de Pedrógão Pequeno, sendo utilizadas à época para a secagem de ali-

mentos22. As alminhas são um símbolo da religião, um elemento que é possível 

HQFRQWUDU�FRP�IDFLOLGDGH�DWp�DRV�GLDV�GH�KRMH��$�TXDUWD�SLQWXUD�´3DVWRUDV�QR�RXW-
eiro” é novamente um retrato do pastoreio, neste caso feito por duas meninas, o 

que nos indica que esta atividade era maioritariamente feita por jovens, indepen-

dentemente do género, e que os rebanhos existentes nestas zonas eram mistos, 

GH�FDEUDV�H�RYHOKDV��3RU�ÀP��R�SUySULR�WtWXOR�GR�OLYUR�p�VXJHVWLYR�H�FDUDFWHUL]DQWH�
GD�ÁRUD�H[LVWHQWH�QD�´SDLVDJHP�VHUUDQDµ��WHQGR�HP�SUHGRPLQkQFLD�D�H[LVWrQFLD�
de tojos e rosmaninhos, duas espécies que permanecem até aos dias de hoje.

Em contraste com a visão romântica de Alfredo Keil, sobre o vale do Zêzere, 

foram produzidos a nível nacional os Inquéritos Agrícolas e Florestais, que com-

punham o Plano de Fomento Agrário23. Estes relatórios expunham as forças e de-

bilidades de cada concelho, a rentabilidade, os recursos e a maquinaria, de for-

ma a avaliar as realidades e discrepâncias existentes no território nacional. Entre 

�����H�������IRUDP�SXEOLFDGRV�RV�,QTXpULWRV�GR�GLVWULWR�GH�/HLULD��2�YROXPH�GR�
concelho de Pedrógão Grande é publicado em 195724. Um dos problemas de-

VWDFDGRV�QHVWH�FRQFHOKR�p�D�VREUH�H[SORUDomR�GD�ÁRUHVWD��$SHVDU�GR�FRQFHOKR�
SRVVXLU�XPD�JUDQGH�iUHD�ÁRUHVWDO��SURFXUD�UHVSRQGHU�j�HOHYDGD�SURFXUD�GH�PD-

GHLUD��GRV�PHUFDGRV�QDFLRQDLV��(VWH�UHODWR�GD�FXOWXUD�GH�H[WUDWLYLVPR�ÁRUHVWDO�p�
um problema que está latente até aos dias de hoje, sendo a indústria madeireira 

a principal, cujo produto reverte para a indústria da celulose.

No inquérito há menção da atividade de resinagem e destacam a sua implemen-

WDomR��YLVWR�TXH�UHGX]�R�FRUWH�GH�iUYRUHV�H�SUHVHUYD�D�PDQFKD�ÁRUHVWDO��GH�IRUPD�
LQGLUHWD��(P������D�SULQFLSDO�H[SORUDomR�ÁRUHVWDO�HUD�R�SLQKHLUR�EUDYR��HQTXDQ-

to atualmente é o eucalipto. A nível dos animais, o inquérito reporta má higiene 

do gado, maioritariamente porcos, cabras e ovelhas, em currais sem fossas e por 

isso reforçam a necessidade de criação de nitreiras.25 Existe falta de gado, pelo 

que a carência de estrume como fertilizante agrícola, empobrece a exploração 

da mesma.

20. Keil, A. (1907). Tojos e Rosma-
ninhos. A Editora.

25. As nitreiras eram locais onde se 
colocava o esterco dos animais e 
o substrato proveniente da limpeza 
dos currais. Após a sua decompo-
sição e extração do nitrato, o mate-
rial orgânico era usado como adu-
bo.

24. Rio, V. B., Lobo, J. M. P., 
Cunha, J. C., Desterro, A., Pires, 
A. L., Amorim, M. P., Jordão, R. 
C., Castro, J. L., Nogueira, C. S. 
(1957). Inquérito Agrícola e Flores-
tal. Concelho de Pedrógão Grande. 
Arquivo DGADR, Lisboa, Portugal.

23. O plano de Fomento Agrário 
foi uma das medidas implementa-
das pelo Estado Novo, nos anos 50 
e 60, para modernizar os métodos 
agrícolas, aumentar a qualidade da 
produção agrícola e assim contri-
buir para uma melhoria da econo-
mia.

21. A existência de cabras selva-
gens ou da montanha naquela épo-
ca, representa uma possibilidade 
TXH� MXVWLÀFD� D� WRSRQtPLD� GR� ORFDO�
aos dias de hoje, o Cabril.

22. Mata, A., Gomes, A, A., Mené-
res, A., Freitas, A. P., Araújo, A., 
Martins, A, P., Dias, C. C., Castro, 
C., Távora, F., Torres, F., Amaral, 
F. K., Dias, F. S., George, F., Ma-
lato, J. J., Lobo, J. H., Pereira, N. 
T., Filgueiras, O. L., Pimentel, R. 
(1961). Arquitectura Popular em 
Portugal. Associação dos Arquitec-
tos Portugueses. Página 75.

)LJXUD����&DSD�GH�´7RMRV�H�5RVPD-
ninhos” de Alfredo Keil, 1907. 
)RQWH��%LEOLRWHFD�1DFLRQDO�
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Figura 10. Pintura de Alfredo Keil 
“Penedias por onde as cabras vão 
trepando...”, “Tojos e Rosmani-
nhos”,1907. 
Fonte: Biblioteca Nacional.

Figuras 11|12|13. Pinturas de Al-
fredo Keil, “Tojos e Rosmaninhos”, 
1907. 
Fonte: Biblioteca Nacional.

Entre 1953 e 1958 foram publicados os Inquéritos do distrito de Castelo Branco. 

2�YROXPH�GR�,QTXpULWR�DR�FRQFHOKR�GD�6HUWm��p�SXEOLFDGR�HP�������RQGH�VH�HQ-

contram os registos de Pedrógão Pequeno26. A nível de problemática, esta reve-

la-se semelhante à de Pedrógão Grande, o que corrobora a ligação entre os lo-

FDLV��GHYLGR�j�SUR[LPLGDGH�JHRJUiÀFD��HPERUD�HP�ODGRV�RSRVWRV�GR�YDOH��([LVWH�
falta de estábulos para alojar os animais, que são mantidos nas lojas térreas nos 

centros das vilas. Esta prática de manter o gado nas lojas térreas, servia para o 

aquecimento do piso superior da casa, que era habitado e também facilitava a 

YLJLOkQFLD�GRV�DQLPDLV��e�PHQFLRQDGR�R�SUREOHPD�GH�GLVSHUVmR�GH�SURSULHGDGH27 

e de elevado parcelamento do território, como um obstáculo à gestão dos mes-

PRV��e�UHIHULGR�R�DWUDVR�PHFkQLFR��QDV�WpFQLFDV�DJUtFRODV�TXH�VmR�XP�LQGLFDGRU�
de insularidade e isolamento.

26. Rio, V. B., Lobo, J. M. P., 
Cunha, J. C., Desterro, A., Pires, 
A. L., Amorim, M. P., Jordão, R. 
C., Castro, J. L., Nogueira, C. S. 
(1958). Inquérito Agrícola e Flo-
restal. Concelho da Sertã. Arquivo 
DGADR, Lisboa, Portugal.

27. O elevado parcelamento de ter-
ritório está relacionado com o regi-
me de minifúndio. A população era 
pobre e possuía pequenas porções 
de terreno, que serviam para uma 
prática de agricultura de subsistên-
cia.

10.

11.

12.

13.
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1R�IXWXUR��D�YLVmR�GR�FDPSR�FRPR�XP�HVSDoR�PHUDPHQWH�DJUtFROD�H�ÁRUHVWDO�QmR�
será real. Trata- se aos dias de hoje, de um vasto território expectante, que se 

tem vindo a adaptar às diversas mudanças a que foi sujeito e que pode repre-

sentar um processo de reparação do ecossistema, do humano, da relação huma-

no com não-humano e da paisagem. Para que o campo funcione, é preciso que 

este seja habitado.

As cidades e zonas com elevada densidade populacional, têm cada vez mais fra-

gilidades e existe uma procura por melhores condições de vida. Assim, o êxo-

GR�XUEDQR�UHSUHVHQWD�XPD�VROXomR�SDUD�D�GHQVLÀFDomR�GR�FDPSR��SRGHQGR�UH-

sponder à crise de sobrelotação das cidades. O campo do futuro, será habitado 

por pessoas que não são do campo.

´$OPRVW�QR�RQH�,�WDONHG�WR�FDPH�IURP�WKH�FRXQWU\VLGH��7KH\�DOO�HVFDSHG�ELJ�FLWLHV��
universities, jobs to use the most remote countryside as a platform to question the 

predominant, late-capitalist, urban way of life”28 – Rem Koolhaas sobre a sua vis-

ita à vila de Tarnac.

Durante muitos anos as cidades foram símbolo de avanço tecnológico, de pensa-

mento, de ostentação, eram locais de vanguarda. Perante um cenário de possível 

ÀQLWXGH�GH�FRQGLo}HV�SDUD�D�VXEVLVWrQFLD�GH�XP�VHU�YLYR��p�LPSRUWDQWH�UHSHQVDU�
a forma como vivemos e como nos chega, aquilo que é essencial à nossa vida.

O campo do futuro, passa por deixar de ser apresentado como uma dicotomia da 

cidade, será um local onde as duas realidades se aproximam e que precisa de 

planeamento, para que possa constituir uma solução.

28. Koolhaas, R. (2020). Country-
side, A report. Taschen. Página 50.

29. Idem. Página 51. ´:KDW�LV�WKH�FRXQWU\VLGH"�������LW·V�DQ�DUHD�IXOO�
²�DQ�DUHD�WKDW�LV�KDUG�WR�FRQWURO��
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RI�PRXQWDLQV��PHDGRZV��GHVHUWV�DQG�VDYDQQDKV
�DQG�WKHUHIRUH�D�VSDFH�RI�OLEHUW\�DQG�H[SHULPHQWDWLRQµ29

14. 15.

)LJXUD�����&DSD�GR�OLYUR�́ &RXQWU\VL-
de a Report”.
)LJXUD�����&DSD�GR�OLYUR�´7DNLQJ�WKH�
FRXQWU\·V�VLGHµ��
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Figura 16. “Lembrando Velhos 
Tempos”, 1980.
Fonte: AMPG.

$�IRWRJUDÀD�UHWUDWD�XP�SDVWRU��FRP�
XP� UHEDQKR� GH� RYHOKDV�� D� SDVVDU�
QR�ODUJR�GD�'HYHVD��TXH�VH�ORFDOL]D�
QD�YLOD�GH�3HGUyJmR�*UDQGH�
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)LJXUD�����5HFULDomR�GD� IRWRJUDÀD�
anterior, no largo da Devesa, 2024.
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Figuras 18|19|20. “Vida Rural”.
Fonte: AMPG.

$V�IRWRJUDÀDV�DSHVDU�GH�QmR�VH�HQ-
FRQWUDUHP�GDWDGDV��SHUPLWHP�UHFR-
QKHFHU� D� H[LVWrQFLD� GH� JDGR�� HP�
KDELWDo}HV� QD� YLOD� GH� 3HGUyJmR�
*UDQGH�
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Figuras 21|22. Ruína abandona-
da à entrada da vila de Pedrógão 
Grande, 2024.
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A ruína tem lojas no piso inferior, 
por debaixo das escadas, onde se 
encontram vestígios do que outrora 
foi um curral.
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Figuras 23|24. Rebanho de ove-
lhas a pastorear num olival priva-
do, 2024.
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(VWDV� IRWRJUDÀDV�GHPRQVWUDP�TXH�
D�H[LVWrQFLD�GH�JDGR�QD�YLOD��DLQGD�
p�XPD�UHDOLGDGH��SRUpP�HP�YH]�GH�
HVWDUHP� ORFDOL]DGRV� QR� FHQWUR� GD�
PHVPD��HQFRQWUDP�VH�HP�WHUUHQRV�
DJUtFRODV�QD�SHULIHULD�



II. O campo de todos



Figura 25. Rio de Onor, a boiada 
regressando da pastagem. JCI.
�)RQWH��'*$'5�
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Existiram tempos em que uma parte do campo era de todos e para todos. Que-

ro com isto dizer, que todos o podiam usar, o dono do campo era a comunidade 

e tudo o que lá se produzia pertencia a ela. A este conceito de partilha, de união, 

e de gestão comum dá-se o nome de baldios.

A existência baldia remete à antiguidade e vai além do panorama nacional, ten-

do sido uma realidade que atravessou todo o mundo. A palavra baldio tem ori-

JHP�iUDEH��EDODGL�FXMR�VLJQLÀFDGR�p�LQ~WLO�RX�GH�SRXFD�LPSRUWkQFLD�30 Em inglês 

R�QRPH�GDGR�VmR�´FRPPRQVµ��GH�RULJHP�VHPkQWLFD�QD�SDODYUD�FRPXQLGDGH��2V�
baldios são potenciadores da economia local e do sentido comunitário e foram 

um dos maiores fatores de subsistência para as comunidades rurais.31

Em termos de simbolismo, representam a força do povo, a resiliência à usurpa-

ção de terreno, uma forma de combater o regime de latifúndio32, uma verdadeira 

UHVSRVWD�j�JHVWmR�ÁRUHVWDO�
$R�ORQJR�GRV�DQRV�IRUDP�VXUJLQGR�YiULRV�VLJQLÀFDGRV�SDUD�D�SDODYUD�EDOGLRV��0D-

QXHO�5RGULJXHV�GLIHUHQFLD�RV�HP�WUrV�WLSRV��QR�OLYUR�´2V�EDOGLRVµ33. O primeiro tipo 

caracteriza-se por um terreno que tem uso comum e pertença a todos; o segun-

do intitula-se de maninhos, e são terrenos não cultivados e que são alugados ou 

HPSUHVWDGRV�D�VHJXQGRV��SRU�ÀP�H[LVWHP�RV�EDOGLRV�GR�FRQFHOKR��TXH�FRPR�R�
nome indica estão sob gestão administrativa do concelho.

Os baldios representam uma oportunidade para que todas as pessoas que per-

tençam à comunidade, possam usufruir do espaço e da matéria - as árvores, a 

madeira, a resina, os pinhões, as plantas de cultivo, o mel, a água, os animais, 

o campo – os baldios eram o logradouro do povo34. Alguns chegavam a ter for-

nos comunitários, onde era produzido o pão. A componente social era marcada 

pela partilha de recursos e ainda pelo pastoreio rotativo, visto que o rebanho sen-

do comunitário ou o conjunto de animais dos compartes, era pastoreado de for-

ma partilhada, nos diferentes períodos. Os animais contribuíam para a manuten-

ção, fertilização e limpeza dos terrenos, alimentando-se da vegetação 

espontânea. Constituíam uma fonte de alimento, contribuíam para a 

economia local, através da venda da carne, do leite e seus derivados 

H�D�Om��$WXDOPHQWH�HP�3RUWXJDO��D�SURSULHGDGH�ÁRUHVWDO�HVWi�GLYLGLGD�
em três tipos, a pública, a privada e a comunitária, sendo que maior 

SDUFHOD�p�SULYDGD��UHSUHVHQWDQGR�DSUR[LPDGDPHQWH�����GD�ÁRUHVWD��
(VWLPD�VH�TXH�D�SURSULHGDGH�ÁRUHVWDO�FRPXQLWiULD��RV�EDOGLRV��WHQKDP�
XPD�UHSUHVHQWDomR�HQWUH����H�����GD�iUHD�GD�ÁRUHVWD�QDFLRQDO�35 A 

existência de propriedades comunitárias está associada à existência 

do homem. Apesar das alterações que sofreram ao longos dos anos, 

HODV�VmR�DV�~QLFDV�TXH�SHUGXUDP��e�R�WLSR�GH�SURSULHGDGH�PDLV�UHVL-
liente, porque não pode ser vendida36, pertence à população e assim 

terá de se manter. Durante o período do Estado Novo, e face à reali-

dade de instabilidade política que se fazia sentir no continente euro-

SHX��VXUJLX�R�LQWHUHVVH�GH�LQYHVWLU�QD�ÁRUHVWD��H�p�FULDGR�R�UHJLPH�ÁRUHVWDO�HP�
Portugal. Este regime tinha surgido em França no século XIX, idealizado pelos 

HQJHQKHLURV��WLQKD�R�REMHWLYR�GH�DXPHQWDU�D�SURGXWLYLGDGH�GD�ÁRUHVWD��SDUD�REWHU�
UHFHLWD�DWUDYpV�GD�YHQGD�GRV�SURGXWRV�H�DVVLP�FROPDWDU�DV�GLÀFXOGDGHV�HFRQyPL-
cas criadas pela guerra. Outros países aderiram ao regime, visto que partilhavam 

DV�PHVPDV�GLÀFXOGDGHV��WDLV�FRPR�D�$OHPDQKD��,WiOLD�H�(VSDQKD�

30. Interna, J. C. (1935). Reconhe-
cimento dos Baldios do Continen-
te. Vol. I. Arquivo DGADR, Lisboa, 
Portugal.

36. Em Portugal, os baldios não po-
dem ser vendidos. É uma caracte-
rística única, face à lei da proprie-
dade comunitária na Europa.

31. Skulska, I., Pacheco, R., Cola-
ço, M. C., Sequeira, A. C., Rego, F. 
C., Acácio, V. (2023). Gestão das 
iUHDV� ÁRUHVWDLV� FRPXQLWiULDV�EDO-
GLRV�HP�3RUWXJDO�

32. O regime de latifúndio é quan-
do uma grande quantidade de ter-
renos é detida pelo mesmo proprie-
tário. Oposto de minifúndio.

33. Rodrigues, M. (1987). Os bal-
dios. Caminho.

34. Idem.

35. Skulska, I., Montiel-Molina, C., 
Germano, A., Rego, F. C. (2021). 
Evolution of Portuguese communi-
ty forests and their governance ba-
sed on new institutional economics.

Figura 26. Cartaz de propaganda 
do Estado Novo “Português! Apro-
veita todo o teu terreno!”, 1942.
Fonte: Biblioteca Nacional.
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2�SURFHVVR�GH�LQVWDODomR�GR�UHJLPH�ÁRUHVWDO�IRL�PXLWR�VHPH-

lhante nestes países, sendo que o primeiro passo para o inves-

WLPHQWR�QD�ÁRUHVWD�IRL�D�VHOHomR�GRV�WHUUHQRV�RQGH�R�UHJLPH�
ÁRUHVWDO�VHULD�LPSOHPHQWDGR��2V�WHUUHQRV�TXH�HUDP�SULYDGRV��
manter-se iam privados, mas os terrenos comunitários - os bal-

dios - seriam expropriados e revertiam para o estado. Esta de-

cisão revelou-se num retrocesso face às características da 

propriedade comunitária e resultou numa revolta do povo, que 

não aceitou a decisão que havia sido tomada, tendo o proces-

so do reconhecimento dos baldios sido marcado por manifes-

tações e violência. Um retrato desta revolta é descrito por Aqui-

OLQR�5LEHLUR�QR�OLYUR�´4XDQGR�RV�/RERV�8LYDPµ37, publicado em 1959, que trata a 

UHDOLGDGH�GH�XPD�FRPXQLGDGH�VHUUDQD�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�����FXMRV�WHUUHQRV�EDO-
dios foram expropriados. O processo de reconhecimento e a reserva provisória 

dos baldios do território continental, tinham como objetivo contabilizar e mapear 

o inventário de baldios em Portugal. Os órgãos administrativos dos diversos con-

celhos e municípios iniciaram o inventário de baldios, que depois seria reportado 

H�UHJLVWDGR�SHOD�-&,��2V�EDOGLRV�HUDP�FDUDFWHUL]DGRV�VHJXQGR�DV�DSWLG}HV�ÁRUHV-

WDLV��DJUtFRODV�H�VRFLDLV��1RV�TXH�WLQKDP�DSWLGmR�ÁRUHVWDO38, eram plantados pi-

QKHLURV�TXH�VHJXLDP�R�SODQR�GH�UHÁRUHVWDomR�QDFLRQDO�H�RV�TXH�WLQKDP�DSWLGmR�
agrícola, eram possíveis locais onde o Estado iria implementar Colónias Agríco-

las. Estas, eram novamente promovidas pela JCI e tinham como objetivo den-

VLÀFDU�R�WHUULWyULR�QDFLRQDO��DWUDYpV�GD�À[DomR�GH�SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV39, como 

forma de aumentar a produtividade agrícola e também combater o regime de la-

tifúndio. A construção das colónias durou até 1960, tendo sido construídas sete 

colónias agrícolas, em Portugal continental.

Após a queda do fascismo e da ditadura em Portugal, iniciou-se o processo de 

devolução dos terrenos às comunidades. Foi um processo marcado por incerte-

zas, pouca exatidão, devido à falta de registos, e muito demorado.

$SHVDU�GH�WXGR��R�SURMHWR�GD�LPSOHPHQWDomR�GR�UHJLPH�ÁRUHVWDO��UHSUHVHQWRX�EH-

QHItFLRV�VLJQLÀFDWLYRV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�3RUWXJDO��DWUDYpV�GD�FRQVWUXomR�GH�
YLDV�GH�FRPXQLFDomR�URGRYLiULDV�SDUD�FULDU�DFHVVRV�D�]RQDV�ÁRUHVWDLV�H�WDPEpP�
a criação de rede telefónica em diversos locais. Estas contribuições permitiram 

que os mais diversos locais deixassem de se apresentar tão alienados e isolados, 

permitindo assim a chegada de mais pessoas para trabalhar nos novos postos de 

trabalho, assim como permitir que os locais pudessem procurar novas oportuni-

dade que antes não o poderiam fazer devido a inexistência de estradas.

39. Guerreiro, F. (2022) Colónias 
Agrícolas. Dafne Editora.

37. O livro começa com várias de-
dicatórias ao autor, sendo a pri-
meira de António Oliveira Salazar 
“É um inimigo do regime. Dir-lhe-á 
mal de mim, mas não importa: é um 
grande escritor.”

38. Foram reconhecidos baldios 
FRP� DSURYHLWDPHQWR� ÁRUHVWDO� FRP�
uma área de 500.000.00 hectares, 
porém o plano apenas avançou em 
351.937.66 hectares, devido aos 
elevados custos na construção de 
infraestruturas de apoio à imple-
PHQWDomR�GR�UHJLPH�ÁRUHVWDO��6NXO-
VND��,���3DFKHFR��5���&RODoR��0��&���
6HTXHLUD��$��&���5HJR��)��&���$Fi-
cio, V. (2023). Gestão das áreas 
ÁRUHVWDLV� FRPXQLWiULDV�EDOGLRV� HP�
3RUWXJDO�

Figura 27. Mapa da localização 
dos baldios reservados provisoria-
mente, 1935, JCI.
Fonte: DGADR.
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´)DoDP�D�YRVVD�ÁRUHVWD�QRXWUR�ODGR��IRUD�GR�EDOGLR�
$TXL�QmR�HQWUD�JRYHUQR�QHQKXP�µ
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Figuras 29|30|31. Frames da 
série “Quando os lobos uivam”, 
adaptada por Francisco Moita Flo-
res, 2006.
Fonte: RTP
O livro de Aquilino Ribeiro, e a série 
resultante da sua adaptação,
retratam a luta pelo direito do povo, 
aos baldios. A revolta perante algo 
que sempre-lhes pertencera, foi 
marcada por momentos de violên-
cia entre as comunidades e os re-
presentantes do governo. As ima-
gens escolhidas são exemplo da 
resiliência da comunidade da ser-
rana.

Figura 28. Capa da 1ªedição do livro 
“Quando os lobos uivam”, de Aquilino 
Ribeiro, 1958. 
Fonte: Bertrand.
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Em 1938, o Inventário de baldios de Pedrógão Grande40 reportava que o 

concelho tinha trinta baldios, de gestão municipal.41

Em 1941, de acordo com o Plano Geral de Aproveitamento de Baldios 

Reservados42��QR�GLVWULWR�GH�&DVWHOR�%UDQFR��FRQFHOKR�GD�6HUWm�H�IUHJXH-

sia de Pedrógão Pequeno, havia registado apenas um terreno baldio, 

FXMR�DSURYHLWDPHQWR�HUD�XQLFDPHQWH�ÁRUHVWDO��1R�GLVWULWR�GH�/HLULD��FRQ-

celho e freguesia de Pedrógão Grande, existe o registo de vinte e seis 

baldios, embora nenhum tenha sido registado como possível aproveita-

mento agrícola.

Em 1942, a JCI publica um estudo43 relativamente aos baldios que não ti-

QKDP�VLGR�LQFOXtGRV�QR�DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO��QHP�SUHYLDPHQWH�UHVHU-
vados44, contudo esta análise cinge-se apenas a alguns distritos. A partir 

deste estudo e mapeamento, é possível perceber que existiam terrenos 

EDOGLRV�QD�PDUJHP�GR�ULR�=r]HUH��2�GLVWULWR�GH�/HLULD��RQGH�VH�HQTXDGUD�
o concelho e a freguesia de Pedrógão Grande, foi um dos distritos es-

tudados45. Neste estudo, estavam registados quinze baldios municipais, 

FXMD�GLVWULEXLomR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�ÀJXUD�����0XLWRV�GHVWHV�EDOGLRV�
eram incultos, servindo apenas o mato para a cama dos animais, outros 

XVDGRV�SDUD�SDVWRUHLR��FRPR�HUD�R�FDVR�GRV�EDOGLRV�GH�&DEHoD�GH�/D-

pão e do Cabeço do Monte de Areia. Os terrenos baldios existentes na 

margem do rio Zêzere eram os baldios do Cabril e do Cabeço da Coto-

YLD��$�WRSRQtPLD�GR�ORFDO��´R�&DEULO��VtWLR�GH�FDEUDVµ46, é elucidativa em re-

lação à ocupação do território por parte de cabras, quer sejam selvagens 

ou domesticadas pela prática do pastoreio.

Em 1954, no ano em que foi inaugurada a Barragem do Cabril, a JCI re-

alizou um novo levantamento dos baldios de Portugal continental47. A fre-

guesia de Pedrógão Grande manteve o número de dezasseis baldios, 

doze anos após o último levantamento, sob o regime total de aproveita-

PHQWR�ÁRUHVWDO��-i�3HGUyJmR�3HTXHQR��UHJLVWRX�XP�DXPHQWR�SDUD�QRYH�
WHUUHQRV�EDOGLRV��FRP�DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO�H�VRFLDO48, o que represen-

tou um enorme valor para a freguesia. Neste relatório está anotado, que 

SDUWH�GRV�´EDOGLRV�ÀFDP�VXEPHUVRV�SHOD�EDUUDJHP�GR�&DEULOµ��R�TXH�LQGLFD�
que existiam terrenos baldios na margem do rio Zêzere à semelhança da 

freguesia vizinha.

40. Grande, C. M. P. (1938). Inven-
tário de baldios de Pedrógão Gran-
de. Arquivo Municipal de Pedrógão 
Grande, Leiria, Portugal.

41. A freguesia de Castanheira de 
Pêra, pertenceu ao concelho de 
Pedrógão Grande até ao ano de 
1914, por essa razão, alguns bal-
dios eram partilhados e aos dias de 
hoje encontram-se apenas regista-
dos no nome da antiga freguesia 
outrora pertencente ao concelho.

42. Interna, J. C. (1941). Reconhe-
cimento dos Baldios do Continen-
te. Vol. III. Arquivo DGADR, Lisboa, 
Portugal.

Figura 32. Inventário de baldios de 
Pedrógão Grande, 1938.
Fonte: AMPG

Figura 33. Capa do “Estudo dos 
baldios não incluídos no plano de 
DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO�GH�/HLULDµ��
������-&,��
Fonte: DGADR.
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43. Interna, J. C. (1942). Estudo 
dos baldios não incluídos no plano 
GH�DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO�QHP�UH-
servados. Distrito de Leiria. Arquivo 
DGADR, Lisboa, Portugal.

44. Baldios que se encontravam 
LGHQWLÀFDGRV� SHOD� -&,�� HP� ������
PDV� FXMR� DSURYHLWDPHQWR� QmR� HUD�
ÁRUHVWDO�H�SRU�HVVH�PRWLYR��QmR�WH-
riam sido reservados.

45. O distrito de Castelo Branco, ao 
qual pertence o concelho da Sertã 
e a freguesia de Pedrógão Peque-
no, não foi um dos distritos estuda-
dos pela Junta de Colonização In-
terna.

46. Neves, R. P. (1935). Pedrógão 
Grande (Estância de Cura e Turis-
mo). Casa de Pedrógão Grande. 
Página 18.

47. Interna, J. C. (1954). Baldios de 
Portugal Continental. Arquivo DGA-
DR, Lisboa, Portugal.

48. Os baldios podiam ter diferen-
tes aproveitamentos. Baldios de 
aproveitamento agrícola estavam 
aptos para a prática de agricultu-
UD��2V�GH�DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO��
são terrenos cuja única função é a 
SODQWDomR� GH� iUYRUHV�� JHUDOPHQWH�
são terrenos inclinados e muito ro-
chosos que não puderam ser apro-
veitados para exploração agrícola. 
Os baldios de aproveitamento so-
FLDO��UHSUHVHQWDYDP�ORJUDGRXURV�RX�
HVSDoRV�GH�UHXQLmR��VHQGR�LGHQWLÀ-
cados como áreas paroquiais.

Figura 34. Mapa dos baldios de Pe-
drógão Grande, 1942, JCI.
Fonte: DGADR.
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 Em 195749 e 195850, foram realizados os Inquéritos Agrícolas e Florestais, que in-

tegravam o Plano de Fomento Agrário, nos quais era realizado uma análise e ca-

UDFWHUL]DomR��D�QtYHO�GRV�FRQFHOKRV�VREUH�D�DJULFXOWXUD��D�JHVWmR�ÁRUHVWDO��RV�UHQ-

dimentos obtidos, os terrenos baldios e ainda os problemas registados em cada 

um. Os baldios de Pedrógão Grande, apresentavam uma área de 77,5 hectares, 

que produziam rendimento para a comunidade, nestas datas, com a venda de 

madeira, lenha e resina. Estavam sobre a gestão da Câmara Municipal de Pedró-

gão Grande, e o plano de arborização estava a ser desenvolvido pelos mesmos 

SDUD�XPD�SODQWDomR�IXWXUD��GH�DFRUGR�FRP�R�LQTXpULWR��$SHVDU�GH�LGHQWLÀFDUHP�D�
extensão dos terrenos baldios, não é dada uma contagem exata de quantos exis-

tiriam à data. Em Pedrógão Pequeno, a contabilização dos baldios mantém-se 

nos nove, reunindo uma área de 300 hectares, sendo acrescentada a informa-

ção de que a gestão dos mesmos é paroquial. As aptidões destes baldios subdi-

YLGHP�VH�HP�DSURYHLWDPHQWR�ÁRUHVWDO�H�VRFLDO��VHQGR�TXH�RV�~OWLPRV�HVWDYDP�OR-

calizados em pedreiras, eiras e adros de igrejas ou capelas. 

Esta informação sobre a componente social dos baldios, remete para duas possi-

bilidades, a da existência de baldios na pedreira que forneceu pedra para a cons-

trução da barragem do Cabril51e também a existência de um baldio no monte da 

1RVVD�6UD��GD�&RQÀDQoD��FRUURERUDGR�SHORV�UHJLVWRV�IRWRJUiÀFRV�QR�$UTXLYR�GH�
Pedrógão Grande, onde aparecem ovelhas a pastar no monte, indicando nova-

mente que outrora aquele local constituía parte do baldio da freguesia de Pedró-

gão Pequeno. Integrando a aptidão social, através da prática religiosa, do pasto-

reio e ainda do aproveitamento da madeira e cortiça das árvores existentes.

Outrora os baldios representavam uma fonte de rendimento para as comunida-

des e o seu foco estava na rentabilidade dos mesmos. Por essa razão, eram efe-

tuados relatórios sobre os rendimentos anuais, que resultavam da venda da re-

sina, da cortiça e da lenha. No caso de Pedrógão Pequeno, o rendimento anual 

médio era de 17.598$8552, que era novamente investido em projetos de arboriza-

ção dos mesmos.

Atualmente no concelho de Pedrógão Grande, a CMPG tem registo da existên-

cia de três terrenos baldios, o baldio da Fetosa, o das Regadas e das Fontes. Ne-

nhum destes baldios constava nos registos anteriores analisados e a própria po-

pulação de Pedrógão Grande desconhece a existência dos mesmos. O baldio da 

Fetosa encontra-se alugado a uma empresa de exploração de pinho.

51. No inquérito não é claro, se a 
existência dos baldios com aptidão 
social é pré-existente à pedreira.

52. Aos dias de hoje, o valor do 
rendimento anual de Pedrógão 
Pequeno convertido para euros, é 
87,78¤.

49. Rio, V. B., Lobo, J. M. P., 
Cunha, J. C., Desterro, A., Pires, 
A. L., Amorim, M. P., Jordão, R. 
C., Castro, J. L., Nogueira, C. S. 
(1957). Inquérito Agrícola e Flores-
tal. Concelho de Pedrógão Grande. 
Arquivo DGADR, Lisboa, Portugal.

50. Rio, V. B., Lobo, J. M. P., 
Cunha, J. C., Desterro, A., Pires, 
A. L., Amorim, M. P., Jordão, R. 
C., Castro, J. L., Nogueira, C. S. 
(1958). Inquérito Agrícola e Flo-
restal. Concelho da Sertã. Arquivo 
DGADR, Lisboa, Portugal.

Figura 35. Capa do “Inquérito Agrí-
cola e Florestal”, de Pedrógão 
Grande, 1957.
Fonte: DGADR

Figura 36. Capa do “Inquérito Agrí-
cola e Florestal”, da Sertã, 1958.
Fonte: DGADR

35. 36.
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Figura 37. Mapeamento dos bal-
dios de Pedrógão Grande, 2024.
)RQWH��&03*�
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Figura 38. Rebanho de ovelhas a 
SDVWRUHDU�QR�PRQWH�GD�1RVVD�6UD��
GD�&RQÀDQoD�
)RQWH��$03*�
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)LJXUD� ���� 0RQWH� GD� 1RVVD� 6UD��
GD� &RQÀDQoD�� 3HGUyJmR� 3HTXH-
no, 2024.
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Os baldios surgiram devido à existência de uma comunidade. A comunidade sur-

giu da necessidade de partilha, neste caso de terrenos, para poderem subsistir. 

A realidade aos dias de hoje é distinta, e não havendo esta necessidade, de que 

forma podem os baldios constituir uma mais-valia para as comunidades?

A realidade de usurpação destes territórios ao longo dos anos e o arrendamen-

to dos baldios a empresas, cujo objetivo é a exploração dos mesmos, fez com 

que estes locais perdessem a sua identidade. Após terem pertencido ao Estado, 

R�FRQFHLWR�GH�EDOGLRV�QXQFD�PDLV�IRL�R�PHVPR��DÀQDO�GH�FRQWDV�RV�WHUUHQRV�FRPR�
os conheciam e usavam, já não representavam uma possibilidade para as comu-

nidades. Com a queda da ditadura, a gestão dos baldios passou para os gover-

nos locais, e foi um período complexo, onde a política dos baldios não foi respei-

tada.

&RPR�UHÁH[R�GR�GHVLQWHUHVVH�GDV�FRPXQLGDGHV��HVWHV�WHUUHQRV�TXH�RXWURUD�HUDP�
XP�H[HPSOR�GH�JHVWmR�ÁRUHVWDO��RQGH�R�IRJR�FRQWURODGR�HUD�XP�PHFDQLVPR�GH�
DX[tOLR��WRUQDUDP�VH�SDOFR�GH�IUHTXHQWHV�IRJRV�ÁRUHVWDLV�GHVFRQWURODGRV�H�LQFX-

badoras de monoculturas.53

$WXDOPHQWH�� ´2V�EDOGLRV�VmR� OXJDUHV�j�HVSHUD�GH�VHUHP� UHFODPDGRVµ54, sendo 

que o número de processos de reconhecimento por parte das comunidades, no 

norte e centro do país, apresenta um aumento de ano para ano. A criação de 

associações de compartes, é um passo muito importante para a revalorização 

dos baldios, visto que os terrenos que são geridos, apresentam um menor ris-

FR�GH�LQFrQGLR��H�DLQGD�UHSUHVHQWDP�XP�DOLDGR�QR�FRPEDWH�DR�DEDQGRQR�ÁRUHV-

WDO��GLPLQXLQGR�D�SULYDWL]DomR�GD�ÁRUHVWD�H�R�HOHYDGR�SDUFHODPHQWR�GR�WHUULWyULR��
Os baldios podem tornar-se em locais de recuperação de identidade cultural, de 

SUHVHUYDomR�GD�WUDGLomR��H[HPSORV�GH�XP�SODQHDPHQWR�H�JHVWmR�ÁRUHVWDO�DSUR-

priados aos dias de hoje. A gestão destes terrenos, é uma forma de investir na 

natureza, na biodiversidade, que representa a possibilidade de introdução de es-

pécies autóctones, protegidas e formas de as reintegrar no ecossistema. A hu-

manização desta paisagem, é uma mais- valia, visto que podem ser aplicadas 

técnicas que procurem regenerar o ecossistema e recriar a forma como a natu-

reza era.

$�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�QmR�SRGH�VHU�FRQWtQXD��QHP�FRQVWLWXtGD�DSHQDV�SRU�ÁRUHV-

WD��e�XP�´MDUGLP�GH�GLIHUHQWHV�LQWHQVLGDGHVµ��TXH�FULD�HVSDoRV�FRP�FDUDFWHUtVWL-
cas diferentes, criando um equilíbrio no ecossistema e permitindo que espécies 

GLIHUHQWHV�SRVVDP�FRH[LVWLU��QDV�PDWDV��QRV�ERVTXHV��QRV�SUDGRV�H�QDV�ÁRUHVWDV��
$R�UHWRPDU�DVSHWRV�TXH�FDUDWHUL]DYDP�D�ÁRUHVWD�QR�VHX�HVWDGR�PDLV�RUJkQLFR��H�
o ecossistema que outrora prosperara, estes terrenos tornam se mais resilientes 

DR�IRJR��8PD�TXHVWmR�LPSRUWDQWH�p�D�PDQXWHQomR�GRV�HVSDoRV�ÁRUHVWDLV��SDUD�
que não haja um desequilíbrio no crescimento de certas espécies, e para auxiliar 

a gestão de combustível a retoma da prática de pastoreio é um aliado da gestão 

ÁRUHVWDO��'HVWD�IRUPD��RV�KHUEtYRURV�DOLPHQWDP�VH�GDV�SODQWDV��ID]HQGR�FRP�TXH�
estas não necessitem de ser cortadas; fertilizam os solos, através do movimen-

to e da transumância entre terrenos, espalham as sementes, fazendo com que 

as espécies se multipliquem, formando uma relação simbiótica com a natureza.

Esta proposta de gestão dos baldios, poderia ser alargada aos terrenos cujo dono 

não é conhecido ou não está registado e desta forma ordenar o território. Em Pe-

GUyJmR�*UDQGH�H�3HGUyJmR�3HTXHQR��D�iUHD�ÁRUHVWDO�HTXLYDOH�D�����GR�WHUULWyULR��

53. Skulska, I., Montiel-Molina, C., 
Germano, A., Rego, F. C. (2021). 
Evolution of Portuguese communi-
ty forests and their governance ba-
sed on new institutional economics.

54. Travasso, N. (2022, julho). Bal-
dios: res communis. Baldios #00 
[Meter o Chão à boca]. Porto: A Re-
coletora.

55. BUPi é um projeto piloto que 
surgiu após os incêndios de 2017, 
para que as terras “sem dono”, pas-
sassem a ser geridas pelo Estado. 
O registo, é obrigatório e deve ser 
IHLWR�DWp�DR�ÀP�GR�DQR�������3RV-
teriormente, cabe ao Estado a ges-
WmR�GRV�WHUUHQRV�QmR�LGHQWLÀFDGRV�
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e de acordo com o BUPi55, nos concelhos respetivos, apenas 38% das proprieda-

GHV�HVWmR�UHJLVWDGDV��R�TXH�UHVXOWD�QXPD�iUHD�PXQLFLSDO�SRU�LGHQWLÀFDU�GH�����56

Os baldios em conjunto com os terrenos não cadastrados, poderiam representar 

um palco de aprendizagem para as comunidades, e torná-las ia parte integrante 

GR�SURFHVVR�GH�UHDELOLWDomR�GD�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�

56. A consulta dos dados no BUPI 
foi a 18 de setembro de 2024. O 
concelho de Pedrógão Grande 
apresentava 37% de propriedades 
LGHQWLÀFDGDV�� UHVXOWDQWH� HP� ����
da área municipal e o concelho da 
6HUWm�� SRVVXtD� ���� GH� SURSULHGD-
GHV� LGHQWLÀFDGDV�� UHVXOWDQGR� HP�
40% do território municipal.

Figura 40. Mapeamento dos cadas-
tros dos terrenos, da área de inves-
tigação, a partir de dados do BUPi, 
consultados a 18 de setembro de 
2024. Autoria própria.



III. Do campo - Entrevistas



Figura 41. Vista aérea da Barra-
gem do Cabril, de Pedrógão Gran-
de e Pedrógão Pequeno, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�
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De modo a perceber a opinião dos cidadãos de Pedrógão Grande e Pedrógão 

3HTXHQR��IRUDP�UHDOL]DGDV�HQWUHYLVWDV�IDFH�j�JHVWmR�ÁRUHVWDO�SUDWLFDGD�QDV�IUH-

guesias onde residem. Um dos interesses da mesma era perceber de que forma 

a proximidade entre as localidades pode ou não, ter uma interferência na forma 

FRPR�D�ÁRUHVWD�p�JHULGD�H�GH�TXH�IRUPD�D�SRSXODomR�HVWDYD�IDPLOLDUL]DGD�FRP�D�
existência e possível recuperação dos terrenos baldios. Foram realizados trinta 

TXHVWLRQiULRV�XWLOL]DQGR�D�IHUUDPHQWD�´*RRJOH�)RUPVµ�H�DLQGD�XPD�HQWUHYLVWD�SUH-

sencial, que decorreu no jardim da Devesa, no dia 11 de Agosto de 2024.

Faixa etária

Dos 23 aos 65 anos, com uma média de 44 anos.
30 respostas

Género

Masculino

Feminino

30 respostas
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Tem terrenos em seu nome?

Se sim, conhece os seus limites?

Como faz a limpeza dos seus terrenos?

Máquinas, próprias ou contratadas

6LOYLFXOWXUD�SUHYHQWLYD

$�YHUGDGHLUD�ÁRUHVWD�DXWyFWRQH�QmR�QHFHVVLWD

30 respostas

26 respostas

24 respostas

6HQWH�IDOWD�GH�DSRLR�QD�JHVWmR�ÁRUHVWDO"�6H�VLP��R�TXH�SURS}H"

6LP

Não

Não

6LP

$FUHGLWD�QXPD�JHVWmR�FRQMXQWD�GD�ÁRUHVWD"�4XH�SRVVD�LU�DOpP�GRV�PXQLFtSLRV"

6LP

Não

Não

6LP

21 respostas

30 respostas
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Figura 42.  Indústria Papeleira em 
Pedrógão Grande I, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�
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A recuperação dos baldios é um passo importante para si?

Acha que os baldios podem ajudar no combate aos incêndios?

O que diria da possibilidade de existência de um rebanho comunitário, entre Pedrógão Grande e 
3HGUyJmR�3HTXHQR��TXH�DWUDYpV�GR�SDVWRUHLR�DX[LOLDVVH�QD�OLPSH]D�GD�ÁRUHVWD"

&RQFRUGD�FRP�RV�SURMHWRV�GH�UHÁRUHVWDomR��TXH�LQFOXDP�D�SODQWDomR�GH�HXFDOLSWRV"

6LP

Não

6LP

Não

Boa estratégia

Não vejo possibilidade

6LP

Não

24 respostas

28 respostas

28 respostas

29 respostas
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Figura 43.  Indústria Papeleira em 
Pedrógão Grande II, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�
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Tem conhecimento da existência de baldios?

Não é a minha área, mas baldios não devem faltar por aí. Não os sei localizar, 
mas a própria câmara tem terrenos baldios.

Tem terrenos em Pedrógão Grande?

6LP��PDV�HVWmR�LQGHYLVRV�

Acha que a criação de uma associação de compartes e a retoma dos bal

2�TXH�HX�DFKR�TXH�VHULD�LPSRUWDQWH�QD�JHVWmR�ÁRUHVWDO��HUD�D�FULDomR�GH�]RQDV�
´=,)µ���=RQD�GH�,QWHUYHQomR�)ORUHVWDO��XP�SURMHWR�VRFLDO�TXH�XQLVVH�WRGRV�RV�SUR-
SULHWiULRV��SDUD�JHULU�D�ÁRUHVWD��3RUpP�p�GLItFLO�DYDQoDU�FRP�HVWH�WLSR�GH�LQLFLDWL-
vas porque mexe com a posse dos terrenos.

2�IXWXUR�GD�JHVWmR�ÁRUHVWDO��PHVPR�VHP�VHU�HP�3HGUyJmR�*UDQGH��YDL�DOpP�GD�
gestão intermunicipal e deverá ser a uma escala mais alargada. Não irei para as 
CCDR - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, de-
vido à burocracia, mas as comunidades intermunicipais poderiam ter um papel 
LPSRUWDQWH�D�HVVH�QtYHO��8QLU�RV�HVIRUoRV�GRV�PXQLFtSLRV��SDUD�TXH�D�ÁRUHVWD�À-
que cuidada, limpa, mas acima de tudo onde a biodiversidade possa imperar. 
Valorizar o que é autóctone e não as espécies invasoras, como os eucaliptos.

$SyV�RV�LQFrQGLRV��H[LVWLUDP�SURMHWRV�GH�UHÁRUHVWDomR�TXH�LQFOXtDP�D�
plantação dessas mesmas espécies invasoras. Qual é a sua opinião?

Não vejo porque não. O eucalipto permite a rentabilidade que nenhuma outra 
espécie permite, agora fala-se do pinheiro australiano, que tem um crescimen-
to mais rápido que o nosso, mas acho que neste momento nem podemos por 
de parte a existência do eucalipto. Não podemos ser fundamentalistas, é exata-
mente a rentabilidade que o eucalipto dá que permite obter dinheiro para a ges-
WmR�ÁRUHVWDO�

$�SRSXODomR�HVWi�PXLWR�DJDUUDGD�j�YLVmR�GD�ÁRUHVWD�FRPR�PHLR�GH�VXEVLVWrQFLD��
é complicado.

Tem conhecimento da existência de baldios?

Tem terrenos em Pedrógão Grande?

                

Acha que a criação de uma associação de compartes e a retoma dos bal-
GLRV�SRGHULD�DMXGDU�QD�JHVWmR�ÁRUHVWDO"

$SyV�RV�LQFrQGLRV��H[LVWLUDP�SURMHWRV�GH�UHÁRUHVWDomR�TXH�LQFOXtDP�D�
plantação dessas mesmas espécies invasoras. Qual é a sua opinião?

Nã

Homem, 55 anos

A entrevista decorreu no jardim da Devesa, no dia 11 de Agosto de 2024, a um trabalhador da CMPG, residente 
no concelho de Pedrógão Grande.

Os terrenos indevisos são terrenos que foram herdados mas ainda estão por 
dividir.

8PD�´=,)µ�FRQVLVWH�QD�JHVWmR�FROHWLYD�GH�XP�WHUULWyULR�FRQWtQXR��DJUHJDQGR�RV�
SURSULHWiULRV�ÁRUHVWDLV��FRP�R�REMHWLYR�GH�FRPEDWHU�R�PLQLI~QGLR�H�SUHYHQLU�LQ-
FrQFLRV��e�VHPHOKDQWH�D�XPD�$,*3�
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Figura 44.  Indústria Papeleira em 
Pedrógão Grande III, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�
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'H�DFRUGR�FRP�DV�UHVSRVWDV�DR�LQTXpULWR�H�FRP�D�HQWUHYLVWD��SRGHPRV�DÀUPDU�
que a maior parte dos inquiridos que possuem terrenos em seu nome, conhecem 

os seus limites. A manutenção destes terrenos é feita maioritariamente com ma-

TXLQDULD�DJUtFROD��TXHU�VHMDP�SUySULDV�RX�SRU�FRQWUDWDomR�GH�SURÀVVLRQDLV��FRPR�
D�$3)/25�²�$VVRFLDomR�GRV�3URGXWRUHV�H�3URSULHWiULRV�)ORUHVWDLV�GR�&RQFHOKR�
de Pedrogão Grande. Porém há quem não limpe os terrenos e utilize a silvicultu-

UD�FRPR�PpWRGR�GH�SUHYHQomR�RX�HQWmR�GHIHQGHP�TXH�D�ÁRUHVWD�DXWyFWRQH�QmR�
QHFHVVLWD�GH�VHU�OLPSD��$�PDLRULD�UHYHOD�VHQWLU�IDOWD�GH�DSRLR�QD�JHVWmR�ÁRUHVWDO�H�
VXJHUHP�D�UHVWUXWXUDomR�GDV�DVVRFLDo}HV�ÁRUHVWDLV�GH�FDGD�PXQLFtSLR��OLPLWDU�DV�
HVSpFLHV�TXH�VH�SRGHP�SODQWDU��PDLV�ÀVFDOL]DomR��VXEVtGLRV�GH�DSRLR�LQFHQWLYRV�
ÀVFDLV�H�LQYHVWLPHQWR�QD�IRUPDomR�GRV�GHWHQWRUHV�GH�WHUUHQRV�ÁRUHVWDLV�
$�JHVWmR�LQWHUPXQLFLSDO�GD�ÁRUHVWD�p�XPD�SRVVLELOLGDGH��DVVLP�FRPR�D�UHFXSH-

ração dos terrenos baldios, que consideram ser de máxima importância. Acre-

ditam ainda que estes, podem ser um aliado no combate aos incêndios rurais, 

FDVR�KDMD�XPD�JHVWmR�HÀFLHQWH��SRGHQGR�DLQGD�FRQVWLWXLU�XP�UHI~JLR�GRV�DQLPDLV�
e descontinuar a mancha de monocultura. Face à possibilidade da existência de 

um rebanho comunitário que auxiliasse na gestão de combustíveis, os inquiridos 

revelaram-se abertos à possibilidade, porém lançaram questões face ao desa-

ÀR�HP�VL��IDFH�jV�LQIUDHVWUXWXUDV�H�j�PDQXWHQomR�GRV�DQLPDLV��3RU�~OWLPR��IRUDP�
TXHVWLRQDGRV�VREUH�D�VXD�FRQFRUGkQFLD�HP�UHODomR�j�UHÁRUHVWDomR�FRP�HXFDOLS-

tos, sendo que a maioria é contra, devido serem uma ameaça à biodiversidade e 

VHJXUDQoD��2V�TXH�GHIHQGHP�D�FRQWLQXDomR�GD�SODQWDomR�GH�HXFDOLSWRV��MXVWLÀ-

cam com a economia que os mesmos geram. Esta ideia é reiterada na entrevis-

WD�ÀQDO��RQGH�VH�FRQFOXL�TXH�D�SRSXODomR�FRQWLQXD�D�WHU�XP�ROKDU�VREUH�D�ÁRUHVWD��
FRPR�XP�PHLR�SDUD�DWLQJLU�XP�ÀP��QHVWH�FDVR��XP�ÀP�PRQHWiULR�DWUDYpV�GD�SODQ-

tação de eucaliptos. Devido a esta visão, não existe um interesse em que a for-

PD�FRPR�D�ÁRUHVWD�p�JHULGD�PXGH�



IV. O desenho do campo



)LJXUD�����)RWRJUDÀD�GD�PDUJHP�
do Rio Zêzere, a montante da Bar-
ragem do Cabril, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�%HDWUL]�'XDUWH�



    66    66

O DESENHO DO CAMPO

e�QHFHVViULR�UHSHQVDU�D�QRVVD�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO��3RUWXJDO�WHP�VLGR�IXVWLJDGR�
por incêndios rurais, ano após ano. As políticas de gestão deste tipo de territórios, 

permanece inalterada, apesar da existência de debate das várias causas que le-

vam a que este cenário seja cíclico.

6HJXQGR�R�,&1)��HP�WHUULWyULR�QDFLRQDO��RV�HVSDoRV�ÁRUHVWDLV�WrP�XPD�RFXSDomR�
GH��������'HVWD�SHUFHQWDJHP�DSHQDV�����FRUUHVSRQGH�D�iUHD�ÁRUHVWDO57, sendo 

que a restante ocupação são os terrenos improdutivos e matos. Contudo, a utili-

]DomR�GR�WHUPR�´ÁRUHVWDµ58, pode ser posta em causa, devido à problemática mo-

nocultura.

*RQoDOR�5LEHLUR�7HOOHV�GHIHQGLD�TXH�R�PRVDLFR�PHGLWHUUkQLFR�HUD�PDUFDGR�´SHOD�
agricultura, a pecuária, o regadio, a horticultura, o mato e as matas.”59 Estas ati-

YLGDGHV�H�HVSDoRV�HUDP�UHJXODGRUHV�GR�HVSDoR�ÁRUHVWDO�H�VHJXLDP�D�LGHLD�GH�RU-
ganização das cidades romanas.

“urbe-ager- hortus-saltus-silva”

A urbe representava o centro da povoação, ager e hortus os terrenos de agricultu-

ra de subsistência e campos de plantações, saltus os terrenos de pastoreio e sil-

YD�D�ÁRUHVWD�TXH�HQYROYLD�R�WHUULWyULR��1HVWH�PRGHOR�GH�RUJDQL]DomR��D�DJULFXOWX-

UD�WLQKD�´XP�SDSHO�LPSRUWDQWtVVLPR�QD�FULDomR�GH�XP�WDPSmR�DR�IRJR�j�YROWD�GDV�
aldeias e cidades e ao longo dos vales”60. Com o êxodo rural, a partilha e recipro-

FLGDGH�HVSDFLDO�IRL�DEDQGRQDGD��WRUQDQGR�D�ÁRUHVWD�QXP�ORFDO�GH�SURGXomR��FRP�
ÀQV�PHUDPHQWH�HFRQyPLFRV��
(VWD� YLVmR� FRPSURPHWHX�D� ÁRUHVWD�� WRUQDQGR�D�HP�
extensas plantações de monoculturas de pinheiros-

-bravos e eucaliptos, sendo a última espécie con-

siderada invasora. Nenhuma monocultura é sinóni-

PR�GH�ÁRUHVWD��VHQGR�TXH�D�GH�HXFDOLSWRV�p�EDVWDQWH�
preocupante, porque além de não ser autóctone, pro-

duz um subsolo empobrecido devido ao manto tóxi-

co que liberta, e consequentemente põe em risco a 

ELRGLYHUVLGDGH�GR�HFRVVLVWHPD��e�XPD�HVSpFLH�TXH�
absorve elevadas quantidades de recursos hídricos, 

tornado os solos áridos e com pouca permeabilida-

GH��(VWD�HVSpFLH�p�IRUWHPHQWH�DVVRFLDGD�j�UiSLGD�SURSDJDomR�GRV�LQFrQGLRV�ÁR-

UHVWDLV��YLVWR� WUDWDU�VH�GH�XPD�iUYRUH�GH� IiFLO� FRPEXVWmR��TXH�VH� MXVWLÀFD�SHOD�
VXD�QDWXUH]D�´VHFDµ�H�GR�FRPEXVWtYHO�H[LVWHQWH�DR�QtYHO�GR�VROR��'HYLGR�j�LQFRP-

patibilidade de espécies, a nível do solo, o manto do eucalipto é bastante seco, 

composto por folhas e outros combustíveis que o tornam numa acendalha, que 

potencia o alastramento de incêndios rurais, devido à sua rápida combustão, tor-

nando-os incombatíveis. Após um incêndio, existe uma regeneração do tecido, a 

nível de arbustos, matos, matas e árvores. Este processo é marcado por um rápi-

do crescimento e também descontrolado, de eucaliptos, que ao trazer um aspeto 

YHUGH�H�´UHQRYDGRµ�j�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO��PDVFDUD�D�UHDOLGDGH�GH�WRUQDU�HVWHV�OR-

cais suscetíveis à existência de incêndios cíclicos.

´(VWD�ÁRUHVWD�PRQRFXOWXUDO�GH�UHVLQRVDV�H�HXFDOLSWRV�� OLPSD�RX�QmR� OLPSD��QmR�
serve para mais nada senão para arder.”61

2�GHVFRQWUROR�GD�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�p�UHVXOWDGR�GD�IUDFD�PDQXWHQomR�ÁRUHVWDO�H�
JHVWmR�WHUULWRULDO��6HQGR�XP�SDtV�FRP�XPD�JUDQGH�SHUFHQWDJHP�GD�ÁRUHVWD�SULYD�

57. Florestas, I. C. N. (2015). 6o In-
ventário Florestal Nacional. Pági-
QD����KWWSV���ZZZ�LFQI�SW�DSL�ÀOH�GR-
F��I����I�GI�G�EEH�

58. Segundo a Organização das 
Nações Unidas para Alimentação 
H�$JULFXOWXUD�� DV� ÁRUHVWDV� VmR� GH-
terminadas tanto pela presença de 
árvores, como pela ausência de 
outros usos predominantes da ter-
ra, ou seja, que não são utilizadas 
SULQFLSDOPHQWH� SDUD� ÀQV� DJUtFRODV�
ou urbanos. São terrenos com área 
superior a meio hectare, e cuja 
ocupação da copa das árvores seja 
superior a 10 por cento.

59. Correia, A., Telles, G.R (2003, 
���GH�$JRVWR���$�OLPSH]D�GD�ÁRUHV-
ta é um mito? Visão. No545.

60. Magalhães, M. R. (2018, 7 de 
Fevereiro). Incêndios rurais, secas 
e inundações. Público. https://www.
publico.pt/2018/02/07/sociedade/
opiniao/incendios-rurais-secas-e-
-inundacoes-1799875.

61. Correia, A., Telles, G.R. (2003, 
���GH�$JRVWR���$�OLPSH]D�GD�ÁRUHV-
ta é um mito? Visão. Nº545.

)LJXUD������)UDPH�GH�YtGHR�GH�6LO-
YLD� %HQHGLWR�� GD� H[SRVLomR� ´+DEL-
WDU�/LVERDµ�FXUDGRULD�GH�0DUWD�6H-
queira, 2024.
Vídeo cedido por Margarida Ven-
tosa.
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WL]DGD��EDVWDQWH�SDUFHODGD�H�FXMRV�FDGDVWURV�QmR�HVWmR�UHJLVWDGRV��WRUQD�VH�GLÀ-

cultada a tarefa de organizar o território e de agir em simultâneo sobre o mesmo. 

Após os incêndios de 2017, o concelho de Pedrógão Grande foi alvo de uma pro-

SRVWD�GH�UHÁRUHVWDomR�SRU�SDUWH�GD�%,21'62.  

2�SURMHWR�´5H1DVFHU�3HGUyJmRµ��DSURYDGR�SHOR�,&1)��FRQWRX�FRP�D�XQLmR�GH�SH-

quenos proprietários na rearborização do território com eucaliptos, pinheiros me-

dronheiros e carvalhos. Apesar de terem sido os únicos a promover uma tentativa 

GH�UHJHQHUDomR�GD�PDQFKD�ÁRUHVWDO��IRUDP�DOYR�GH�GHQ~QFLD�SRU�SDUWH�GD�4XHU-
cus e da Acréscimo63, visto a realidade do projeto não corresponder exatamente 

ao planeado, e existirem eucaliptos plantados onde deveriam estar medronhei-

ros. O tipo de plantação proposto e a forma como este é gerido e limpo, é tam-

bém uma ameaça para os ecossistemas, para o subsolo e para a biodiversida-

GH��6HJXQGR�5LEHLUR�7HOOHV�´D�OLPSH]D�GD�ÁRUHVWD�p�XP�PLWRµ64. A limpeza como é 

feita, apenas transforma o solo numa plataforma onde a água, passa em vez de 

VHU�DEVRUYLGD��H�DVVLP�WRUQD�RV�VRORV�VHFRV��e�QHFHVViULR�GHVDFHOHUDU�D�iJXD�H�
retê-la para que o ambiente a nível do solo se torne mais húmido e fresco, visto 

TXH�p�QR�VROR�TXH�VH�Gi�D�SURSDJDomR�GRV�LQFrQGLRV�ÁRUHVWDLV�
5LEHLUR�7HOOHV�FRQVLGHUDYD�TXH�´QmR�VH�GHYLD�SRGHU�SODQWDU�R�
que se quer porque também não se pode construir o que se 

quer”65, que é ideia bastante simples e certeira de como a ges-

WmR�ÁRUHVWDO�GHYH�VHU�IHLWD��7HP�GH�H[LVWLU�SODQRV�ÁRUHVWDLV�FD-

pazes de criar limites, e regras, da mesma forma que um Plano Diretor Munici-

pal auxilia o ordenamento numa cidade. Na mesma medida que é ilegal construir 

sem licença e não respeitar o PDM, também tem de ser ilegal, plantar espécies 

QmR�DXWRUL]DGDV�H�TXH�QmR�HVWHMDP�LQFOXtGDV�QRV�SODQRV�GH�JHVWmR�ÁRUHVWDO��$�
H[LVWrQFLD�GH�SODQRV�GH�UHÁRUHVWDomR��TXH�LQFOXDP�D�SODQWDomR�GH�HXFDOLSWRV�H�D�
QmR�FDWHJRUL]DomR�GD�HVSpFLH�FRPR�LQYDVRUD��QRV�SODQRV�GH�JHVWmR�ÁRUHVWDLV66, é 

comprometer o território e condená-lo à sua vulnerabilidade perante os incêndios. 

Apesar de tudo, Pedrógão Grande continua sem ser incluído em programas de 

JHVWmR�ÁRUHVWDO��R�TXH�UHYHOD�VHU�XPD�IDOKD�GR�(VWDGR��GRV�VHXV�GLYHUVRV�yUJmRV�
GH�JHVWmR�ORFDO�H�GDV�DVVRFLDo}HV�ÁRUHVWDLV�H�GH�EDOGLRV��$SHVDU�GH�WHU�EDOGLRV�
registados, não existem associações de compartes e como tal não podem perten-

cer a agrupamentos de baldios, que poderiam representar um auxílio na gestão 

ÁRUHVWDO�GHVWH�WLSR�GH�WHUUHQRV�H�WRUQi�ORV�HP�H[HPSORV�D�VHJXLU�67 

62. A BIOND, Forest Fibers from 
Portugal, antiga CELPA, Associa-
ção da Indústria Papeleira, é uma 
associação que representa a in-
dústria da celulose em Portugal.

63. Quercus, Acréscimo. (2023, 16 
de Março). Quercus e Acréscimo 
denunciam a persistência de ilega-
lidade em iniciativa promovida pe-
las celuloses em Pedrógão Gran-
de. Quercus.
https://quercus.pt/2023/03/16/
quercus-e-acrescimo-denunciam- 
a-persistencia-de-ilegalidade-em-
-iniciativa-promovida-pelas-celulo-
ses-em-pedrogao-grande/.

64. Correia, A., Telles, G.R. (2003, 
���GH�$JRVWR���$�OLPSH]D�GD�ÁRUHV-
ta é um mito? Visão. No545.

67. Em julho de 2024, foi aprova-
da a 1aAIGP de Pedrógão Grande 
- AIGP de Ribeira de Mega. O pro-
jeto consiste em combater o aban-
GRQR�ÁRUHVWDO�H�R�ULVFR�GH�LQFrQGLR��
auxiliando os proprietários com in-
vestimentos agrícolas e na limpeza 
dos terrenos.

65. Idem.

66. O PGF de Pedrógão Grande, 
não considera o eucalipto como 
uma espécie invasora. 
https://www.cm-pedrogaogrande.
SW�YLYHU�JDELQHWH�WHFQLFR�ÁRUHVWDO�
JHVWDR�ÁRUHVWDO�LQYDVRUDV�

“Não se devia poder plantar o que se quer 

porque também não se pode construir o 

TXH�VH�TXHUµ
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48.

47.
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Figura 47. Título de notícia da 
Quercus, 16 de março de 2023.
)RQWH��4XHUFXV�

)LJXUD� ��_��_���� )RWRJUDÀDV� GH�
´SODQWDo}HV�GH�HXFDOLSWDLV�JHULGDVµ��
)RQWH��%LRQG�

49.

50.

$WUDYpV� GHVWDV� IRWRJUDÀDV� p� SRV-
VtYHO�YHULÀFDU�TXH�DV�GLWDV�´SODQWD-
ções geridas” por empresas como 
a Biond, não poderão ser nunca si-
QyQLPR� GH� ÁRUHVWD�� 8PD� ÁRUHVWD�
não apresenta um solo vazio, sem 
biodiversidade, não é plantada ge-
ometricamente, possui diferentes 
intensidades e não precisa de ser 
controlada com recurso a pestici-
das.
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2V�WUrV�GHVHQKRV�VHJXLQWHV��GH�5LEHLUR�7HOOHV��VmR�XPD�YLVmR�GD�ÁRUHVWD�DQWHV�GD
LQWHUYHQomR�+XPDQD��DSyV�D�LQWHUYHQomR�+XPDQD�H�SRU�ÀP�XPD�SURSRVWD�GH�RU-
JDQL]DomR�ÁRUHVWDO�SDUD�]RQDV�DUGLGDV��2�SULPHLUR�GHVHQKR�UHWUDWD�XPD�SDLVD-

JHP�ÁRUHVWDO��PDUFDGD� SHOD� H[LVWrQFLD� GH�&DUYDOKRV�� XPD�HVSpFLH� DXWyFWRQH��
vales com cursos de drenagem de água e linhas de água rodeadas de mata ri-

beirinha e vegetação marginal. Através destas caraterísticas podemos supor que 

D�ÁRUHVWD�HUD�FDUDFWHUL]DGD�SRU�VHU�IUHVFD��GHULYDGD�D�H[LVWrQFLD�GH�VRPEUD�H�DR�
substrato característico dos carvalhos, rico em musgo e humidade. O segundo 

GHVHQKR��p�UHÁH[R�GD�LPSOHPHQWDomR�GR�UHJLPH�ÁRUHVWDO�HP�3RUWXJDO��SODQWDo}HV�
GH�SLQKDLV�VXFHGLGRV�GH�HXFDOLSWDLV��UHSUHVHQWDQGR�XPD�ÁRUHVWD�GH�PRQRFXOWXUD��
QmR�DXWyFWRQH�H�FRPEXVWtYHO��3RU�ÀP��D�SURSRVWD�GH�5LEHLUR�7HOOHV��p�UHÁH[R�GR�
PRVDLFR�PHGLWHUUkQLFR��RQGH�YiULDV�DWLYLGDGHV�FRPS}HP�D�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO��$R�
ORQJR�GD�WRSRJUDÀD�DSDUHFHP�PDWDV�FRP�HVSpFLHV�DXWyFWRQHV��QDYHV�GH�DJULFXO-
tura, bacias de retenção, pastagens, e no fundo do vale, o curso de água, que ali-

menta o regadio e se encontra emoldurado por uma galeria ripícola.

Em suma, o que os esquemas traduzem é que a ordenação do território rural, 

GHYH�WHU�HP�FRQWD�D�FRPEXVWLELOLGDGH�GR�PHVPR�H�DVVLP��SODQHDU�D�SDLVDJHP�ÁR-

UHVWDO�GH�DFRUGR�FRP�GLIHUHQWHV�WRSRJUDÀDV�H�HQFRVWDV��$V�HQFRVWDV�RULHQWDGDV�
D�6XO�2HVWH��VmR�FDUDFWHUL]DGDV�SRU�VHUHP�PDLV�TXHQWHV�GHYLGR�D�XPD�PDLRU�H[-

posição solar, mais secas e mais ventosas. Devido a estes fatores representam 

um risco elevado de incêndios pelo que o trabalho de manipulação de terreno 

deve ser cauteloso e não criar subidas abruptas por onde o fogo possa escalar. 

Em adição, devem-se criar zonas de retenção de água – como bacias – árvores 

SDUD�GLPLQXLU�R�YHQWR�H�FULDU�VRPEUD��$V�HQFRVWDV�RULHQWDGDV�D�1RUWH�(VWH��VmR�
PDLV�K~PLGDV�QDWXUDOPHQWH��H�DVVLP�PDLV�IULDV�H�DEULJDGDV��6mR�ERDV�SDUD�D�SUi-

tica de pastoreio devido a possuir um solo rico, como é o caso dos cogumelos.

2V�SODQRV�GH�JHVWmR�ÁRUHVWDO��WrP�GH�VHU�SHQVDGRV�D�ORQJR�SUD]R�H�HQJOREDU�DV�
JHUDo}HV�IXWXUDV��YLVWR�R�FUHVFLPHQWR�H�D�DOWHUDomR�GD�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�QmR�VH�
tratar de algo imediato.
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1. Floresta de folhosas
$�]RQD���UHSUHVHQWD�D�SDUWH�GHQVD�GD�ÁRUHVWD��j�TXDO�WDPEpP�VH�SRGH�FKD-
mar bosque. As copas das árvores têm um padrão mais denso, represen-
tando assim um espaço de sombra e com um subsolo consequentemen-
te mais fresco. Os carvalhos são espécies locais que servem de barreira 
DR�LQWHULRU�GD�ÁRUHVWD��SRGHQGR�VHU�FRQMXJDGRV�FRP�SLQKHLURV��EpWXODV��
castanheiros e até sobreiros, que devido à cortiça retardam o fogo. Este 
tipo de mata é rico em matérias como resina, madeira, castanhas, pi-
nhas e cortiça, que respeitando o seu tempo de produção, podem inte-
grar a economia circular, tornando a paisagem economicamente viável.

Barreira  corta-fogo – Depressão no terreno de forma a criar um poço, im-
pedindo a propagação do fogo e também limitando a circulação dos animais.

2. Mata de Olival e pastagem
Esta mata tem uma ocupação menos densa e apesar da maior ex-
SRVLomR� VRODU�� R� IRJR� WHP�GLÀFXOGDGHV�HP�SURJUHGLU� HP�HVSDoRV�PDLV�
DEHUWRV��6mR�SODQWDGDV�FRP�ROLYHLUDV�TXH�VHUYHP�GH�DOLPHQWR�DRV�DQL-
mais e estes gerem o combustível a nível do solo. As azeitonas, in-
tegram o ciclo de produção local, podendo ser produzido azeite.

3. Bacia de retenção
A bacia de retenção desempenha um papel de auxílio, na di-
minuição da temperatura do subsolo e ainda representa um lo-
cal de reunião de biodiversidade. As bacias são locais onde os ani-
mais vão à procura de água e onde se proporcionam situações 
entre espécies predadoras, criando um equilíbrio do ecossistema.

4. Cobertura interespécies + Zona 2
Em conjunto com a zona 2, surge um espaço de sombra e abri-
go temporário para as diferentes espécies, desde rebanhos que 
se encontrem a pastar, humanos e também outros animais inte-
grantes do ecossistema – tais como pássaros, lebres, insetos, etc.
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5. Mosaico para espécies polinizadoras
Esta zona, trata-se da mais exposta ao sol, é um prado onde um mo-
VDLFR� GH� YiULDV� HVSpFLHV� GH� ÁRUD� ÁRUHVFH�� FULDQGR� XP� MDUGLP� SDUD�
as espécies polinizadoras poderem recolher o pólen. As diferen-
tes espécies são combinadas como se fossem pixéis, providencian-
do forragem para as espécies polinizadoras, durante as diversas es-
tações. Trata-se ainda de um espaço de pastagem e novamente um 
espaço amplo, semelhante a uma faixa de gestão de combustível.

6. Galeria ripícola
A galeria ripícola é novamente um espaço de sombra e de humidade, en-
contra-se junto a linhas de água e é composta por freixos, amieiros e sal-
JXHLURV��6mR�HVSpFLHV�GH�iUYRUHV��FXMDV�IROKDV�VHUYHP�GH�DOLPHQWR�SDUD�
o gado, nomeadamente o salgueiro que possui uma substância que per-
mite que os seres se alimentem das suas folhas, e possam tratar os seus 
parasitas internos. Auxiliam na redução da evaporação da água, tornam 
DV�]RQDV�GH�iJXD�PDLV�IUHVFDV��ÀOWUDP�DV�OLQKDV�GH�iJXD�D�QtYHLV�IUHiWLFRV�
H�DLQGD�À[DP�DV�WHUUDV��6mR�DLQGD�HVSpFLHV�GH�iUYRUHV�TXH�SHUPLWHP�UH-
lações simbióticas com vários seres e até bactérias, possuindo o valor de 
controlo de pragas e doenças no ecossistema, e ainda representam uma 
fonte de pólen para as espécies polinizadoras e borboletas. As encostas 
das linhas de água, quando possuem uma galeria ripícola, são também 
uma forma de retardar o fogo quando lavra longitudinalmente à vertente.

7+8. Curral e Zona de pastagem
$R�FRQWUiULR�GD�]RQD����HVWH�HVSDoR�p�GH�SHUPDQrQFLD�SDUD�R�UHEDQKR��e�R�
ORFDO�RQGH�RV�DQLPDLV�ÀFDP�UHFROKLGRV�DSyV�D�SDVWDJHP��5HSUHVHQWD�XP�
limite a partir do qual, estão protegidos dos seus predadores naturais, como 
é o caso dos lobos e dos cães selvagens. Este espaço também possibilita 
que o rebanho se alimente, em dias que não possa ser pastoreado, visto 
possuir sementeiras que constituem alimento para as cabras e ovelhas.

9. Colmeias
Numa zona mais alta, as colmeias são colocadas numa depres-
VmR�GD� WRSRJUDÀD��H�GHVWD� IRUPD�HQFRQWUDP�VH�PDLV�SURWHJLGDV��'HYL-
do à maior altitude, recebem a luz do sol pela manhã e encontram-se 
abrigadas de ventos, tendo a zona de recolha de pólen e água abai-
xo da encosta. Esta encosta possui uma menor densidade arbus-
tiva, visto que quando há uma maior concentração de árvores, es-
tas podem constituir um obstáculo ao voo das espécies polinizadoras.
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Para desenhar o mosaico de es-
pécies polinizadoras, Alexandra 
Daisy Ginsberg desenvolveu um 
DOJRULWPR� GH� LQWHOLJrQFLD� DUWLÀFLDO��
que está disponível de forma gra-
tuita. Para criar esta obra de arte, 
para as espécies polinizadoras, é 
preciso responder a várias ques-
tões sobre o local onde o mosai-
co vai ser plantado e as diferentes 
condições às quais, vai estar sub-
metido. Este é um exemplo de de-
sign interespécies.

Figuras 51|52|53|54. Esquemas 
ilustrativos do mosaico para espé-
cies polinizadoras. Realizado com 
D� IHUUDPHQWD� GH� LQWHOLJrQFLD� DUWLÀ-
FLDO�´3ROOLQDWRUµ��FULDGR�SRU�$OH[DQ-
dra Daisy Ginsberg.

,QtFLR�GR�9HUmR Fim de Outono

,QYHUQR Fim da Primavera
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Figura 55. Grelha de plantação de 
espécies autóctones, para produzir 
o mosaico para as espécies polini-
zadoras, e a evolução ao longo das 
estações.

,QtFLR�GR�9HUmR

0HLR�GR�9HUmR�

,QtFLR�GD�3ULPDYHUD Meio da Primavera

)LP�GR�9HUmR�

Fim do Outono,QtFLR�GR�2XWRQR

Fim da Primavera
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Figura 56-67. Espécies de fauna lo-
cal. 
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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V. O Gesto Justo



)LJXUD� ����&DSD� GR� OLYUR� ´9LGD� QR�
Campo”, de Álvaro Domingues, 
2012.
)RQWH��'DIQH�(GLWRUD�
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O gesto justo tem início na vontade de trabalhar sobre a margem da albufeira do 

Cabril. Devido à existência da Barragem do Cabril, e da albufeira que a mesma 

cria a montante, a margem do rio Zêzere é abrangida no POA68. O plano de or-

denamento cria uma zona de proteção de albufeiras e uma zona reservada, que 

consistem numa faixa de quinhentos metros e cinquenta metros, respetivamen-

te, acima do nível pleno de armazenamento de albufeira. Existem limitações no 

ordenamento do território destas duas zonas, sendo que a mais restrita é a zona 

reservada, na qual é interdita a construção de novos edifícios.

Esta faixa de território reservada, que acompanha a margem da albufeira, apre-

VHQWD�VH�QD�VXD�PDLRULD�FRPR�XP�HVSDoR�ÁRUHVWDO��H�VHJXQGR�R�$UWLJR������GR�
32$�´DV�PDQFKDV�DUERUL]DGDV�FRP�UHVLQRVD�H�HXFDOLSWRV�QmR�SRGHP�H[FHGHU�
100 ha sem que sejam compartimentadas por faixas de folhosas autóctones” e 

p�´LQWHUGLWD�D�LQWURGXomR�GH�LQIHVWDQWHV�DUEyUHDV�RX�DUEXVWLYDVµ�69 Contudo, esta 

não é a realidade deste espaço, que aos dias de hoje aparenta estar abandona-

do, dominado por eucaliptos e acácias, representando um perigo iminente, para 

os utilizadores da albufeira e a população residente na zona de proteção. Assim 

é percetível que as intervenções na margem ao serem limitadas, e que o facto 

GHVWH�WHUULWyULR�QmR�VHU�´GH�QLQJXpPµ��FRQVWLWXHP�XP�REVWiFXOR�j�JHVWmR�GHVVHV�
HVSDoRV�ÁRUHVWDLV�
'HVWD�IRUPD��R�SURMHWR�WHP�FRPR�REMHWLYR�D�FULDomR�GH�XP�JHVWR�XQLÀFDGRU��WRU-
nando a faixa num um terreno comunitário, semelhante ao conceito de baldios, 

onde toda a população de Pedrógão Grande e Pedrógão Pequeno, são compar-

WHV��$�FRJHVWmR�GHVWH�ORFDO��DSHVDU�GH�GHVDÀDQWH��FULD�XPD�HQYROYrQFLD�HQWUH�DV�
duas comunidades, com o objetivo de partilha e de introdução da política inter-

municipal.

68. O regulamento do POA da albu-
feira de Cabril, é comum à albufeira 
de Bouçã e Santa Luzia. Foi publi-
cado a 13 de março de 2002.

69. Ministério do Ambiente, do Or-
denamento do Território e De-
senvolvimento Regional. (2002). 
“Regulamento do Plano de Orde-
namento das Albufeiras de Ca-
bril, Bouça e Santa Luzia”. Diá-
rio da República, 1ª série B, N.o 
61 (13 de março de 2002):2258-
70. https://diariodarepublica.pt/dr/
detalhe/resolucao-conselho-minis-
tros/45-2002-265296.
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Figura 69|70. Plantas do POA, 
2002.
Fonte: CMPG.
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2�SURMHWR�SUHWHQGH�UHDELOLWDU�D�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO��VXEVWLWXLQGR�DV�HVSpFLHV�LQYD-

soras por autóctones, de forma a recuperar a biodiversidade deste território. A 

manutenção da faixa deve ser feita em comunidade e com o auxílio de um reba-

QKR�j�VHPHOKDQoD�GRV�EDOGLRV��6HJXQGR�0DQXHO�5RGULJXHV��´$�FULDomR�GH�UHED-

QKRV�p�������GHSRLV�GD�ÁRUHVWD�H�VHP�LQFRPSDWLELOLGDGHV�FRP�HVWD��D�PDLRU�ULTXH-

za dos baldios, podendo ser elevada a potenciais dez e mais vezes superiores”70.

A introdução de um rebanho misto71, de cabras e ovelhas, irá ajudar na gestão de 

FRPEXVWtYHO��QR�SURFHVVR�UHJHQHUDWLYR�GD�ÁRUHVWD�H�p�XPD�IRUPD�GH�´GHYROYHU�j�
Natureza os atores que dela nunca haviam de ter saído”72, tornando o rebanho 

como agente ativo da paisagem, servindo a paisagem da mesma forma que esta 

o serve a ele. A existência de apenas um rebanho, obriga a que este faça a tra-

vessia da barragem para poder atuar nas duas margens, desta forma é desenha-

do um percurso de transumância, ao longo das margens, que estabelece a liga-

ção entre dois currais. O percurso gera espaços de sombra e água, permitindo o 

abrigo do rebanho e de outros animais integrantes do ecossistema, possibilitan-

do a ligação do humano e não-humano. 

A reintrodução do pastoreio é o retorno a um sistema tradicional e que outro-

ra caracterizava o território, porém para que este seja sustentável é necessá-

ULR�LQRYDU�H�DGDSWDU�j�UHDOLGDGH�DWXDO��$�H[LVWrQFLD�GD�ÀJXUD�GR�SDVWRU�QmR�SRGH�
VHU�GLVSHQViYHO��SRUTXH�R�´DQLPDO�QmR�p�XPD�PiTXLQDµ��(OH�p�TXHP�HQFDPLQKD�
R�UHEDQKR��LPSHGLQGR�R�VREUH�SDVWRUHLR��H�SRU�LVVR�WRUQDQGR��VH�QXP�´JHVWRU�GR�
PDWRµ�H�´JXDUGLmR�GD�SDLVDJHPµ�73 A proposta aponta ainda para a reinvenção da 

visão tradicional do pastor, que o pastoreio deixe de ser uma atividade individu-

al e possa passar a ser praticada por grupos pertencentes à comunidade, uma 

HVSpFLH�GH�´SDVWRUµ�FROHWLYR�H�URWDWLYR��j�VHPHOKDQoD�GR�VLVWHPD�LPSOHPHQWDGR�
nos baldios.

A política de pensamento aplicada à faixa reservada, poderia ser alargada para 

além da margem do Cabril, e estender-se para os terrenos cujo cadastro não está 

LGHQWLÀFDGR�QR�%83L�74

´&HQiULRV��5H�,PDJLQDGRVµ�VmR�FRODJHQV��FXMR�REMHWLYR�HUD�XPD�WHQWDWLYD�GH�YL-
sualização do rebanho na paisagem característica do Cabril. A primeira imagem 

é o contraste entre a infraestrutura hidráulica - a barragem – e o rebanho, acom-

panhado de uma pastora. Na segunda colagem, retrata a margem montante da 

barragem, e o rebanho a ser pastoreado por duas crianças. A terceira colagem 

é uma invocação da possibilidade de projeto, onde o rebanho se encontra abri-

gado debaixo de uma estrutura75. Por último, a quarta colagem, sobre a fotogra-

ÀD�GD�´7DQLNDZD�+RXVHµ��GR�6KLQRKDUD��SUHWHQWH�UHFULDU�D�HVSDFLDOLGDGH�SHQVDGD�
para o curral, um espaço amplo, em continuidade com o exterior e que permita a 

relação interespécies.

70. Rodrigues, M. (1987). Os bal-
dios. Caminho. Página 112.

71. O rebanho misto apresen-
ta vantagens, face a um rebanho 
só de cabras ou ovelhas, devido à 
complementaridade do comporta-
mento das duas espécies em ques-
tão. Ao terem hábitos alimentares 
diferentes, a sua ação combinada, 
otimiza o consumo do pasto e as-
VLP�WRUQDQGR�D�JHVWmR�PDLV�HÀFD]�

72. Oliveira, J. O. (2024, 2 de se-
tembro). Crónicas de um Panteís-
ta. Ep. 17. Dicas para uma gestão 
ecológica da terra. [Publicação]. 
Facebook.

73. Soares, A. A. (2024, 21 de Ju-
lho). Programa das “cabras sapa-
doras” “falhou” porque “o animal 
não é uma máquina”. Público.

74. Soldado, C. (2024, 22 de Janei-
ro). Em casos excepcionais, terras 
sem dono podem mudar de mãos 
já em 2024. Público.

75. O projeto original da cobertu-
ra tem o nome “Dobrava Floating 
Roof” e é da autoria de Oton Ju-
govec.
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Figura 71. Colagem “Cenários (Re)
Imaginados I”, 2024.
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O Pastor Amoroso
I

O pastor amoroso
Quando eu não te tinha

Amava a Natureza como um monge calmo a Cristo... 
Agora amo a Natureza

Como um monge calmo à Virgem Maria, 
Religiosamente, a meu modo, como dantes, 

Mas de outra maneira mais comovida e próxima. 
Vejo melhor os rios quando vou contigo

Pelos campos até à beira dos rios;
Sentado a teu lado reparando nas nuvens Reparo nelas melhor...

Tu não me tiraste a Natureza...
Tu não me mudaste a Natureza... 

Trouxeste-me a Natureza para ao pé de mim.
Por tu existires vejo-a melhor, mas a mesma,

Por tu me amares, amo-a do mesmo modo, mas mais,
 Por tu me escolheres para te ter e te amar,

2V�PHXV�ROKRV�¿WDUDP�QD�PDLV�GHPRUDGDPHQWH�6REUH�WRGDV�DV�FRLVDV�
Não me arrependo do que fui outrora

Porque ainda o sou.
Só me arrependo de outrora te não ter amado. 

Alberto Caeiro
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Figura 72. Colagem “Cenários (Re) 
Imaginados II”, 2024.
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O Pastor Amoroso
VIII

O pastor amoroso perdeu o cajado,
E as ovelhas tresmalharam-se pela encosta,

(��GH�WDQWR�SHQVDU��QHP�WRFRX�D�ÀDXWD�TXH�WURX[H�SDUD�WRFDU��
Ninguém lhe apareceu ou desapareceu... Nunca mais encontrou o cajado.

 Outros, praguejando contra ele, recolheram-lhe as ovelhas. 
1LQJXpP�R�WLQKD�DPDGR��D¿QDO�

Quando se ergueu da encosta e da verdade falsa, viu tudo:
Os grandes vales cheios dos mesmos vários verdes de sempre,

As grandes montanhas longe, mais reais que qualquer sentimento,
A realidade toda, com o céu e o ar e os campos que existem,

E sentiu que de novo o ar lhe abria, mas com dor, uma liberdade no peito. 

Alberto Caeiro
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Figura 73. Colagem “Cenários (Re)
Imaginados III”, 2024.
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O Guardador de Rebanhos
I

Eu nunca guardei rebanhos,
Mas é como se os guardasse.

Minha alma é como um pastor,
Conhece o vento e o sol

E anda pela mão das Estações
A seguir e a olhar.

Toda a paz da Natureza sem gente
Vem sentar-se a meu lado.

(...)

Alberto Caeiro
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Figura 74. Colagem “Cenários (Re)
Imaginados IV”, 2024.
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Ao iniciar o pensamento sobre a coexistência de espécies mais domesticadas - 

as cabras e as ovelhas - com as espécies selvagens – lobos, javalis, veados – 

surge a necessidade de criar um limite entre as mesmas, ao mesmo tempo em 

que se equacionam as suas convivências. A implementação de um curral, num 

HVSDoR�ÁRUHVWDO��TXH�p�R�KDELWDW�GH�LQ~PHUDV�HVSpFLHV��p�SRU�VL�Vy�D�FULDomR�GH�
um limite. A ideia de limitar os animais a um espaço, quer por proteção, quer por 

controlo dos mesmos remete à antiguidade, e as seguintes imagens são exem-

SOR�GLVVR��´7KH�XQLFRUQ�UHVWV�LQ�D�*DUGHQµ�p�XP�WDSHWH��GR�ÀP�GR�VpFXOR�;9��TXH�
UHWUDWD�XP�MDUGLP�ÁRULGR�QR�TXDO�HVWD�FHUFDGR�XP�XQLFyUQLR��FRPR�VH�IRVVH�XP�
retrato da sociedade. Neste caso a leitura da criação desta barreira, tinha como 

objetivo permitir a observação de um animal exótico, e revela um sentido de pos-

VHVVmR�SRU�VHU�XPD�FULDWXUD�PtWLFD��TXH�MDPDLV�VH�HQFRQWUDULD�HQMDXODGD��´9HUGX-

re with animals, a private garden and a source of life” é a representação do hortus 

conclusus, o jardim fechado. Neste caso o jardim tenta simular a natureza dentro 

GD�FHUFD��FRPR�VH�D�ÁRUD�VH�SURSDJDVVH�VHP�D�H[LVWrQFLD�GR�OLPLWH��0DV�QHVWH�
caso a representação dos animais dentro e fora da cerca é diferenciada, poden-

do o limite ser um símbolo de proteção face ao exterior.

As imagens são uma representação do conceito de limite e o espaço que este 

JHUD�²�R�HQFORXVXUH��/LPLWHV�GH�WHUUHQRV�� OLPLWHV�GH�SRYRDo}HV�� OLPLWHV�GH�DQL-
mais, a existência de limites, dentro de limites. Estes assumem diferentes ma-

terialidades na sua construção, desde muros em pedra, estruturas de madeira e 

sebes vivas.

No caso dos Boma77, a vila é organizada dentro do limite de uma sebe viva, com 

uma estrutura espinhosa que é combinada com plantações de espécies medici-

nais e alimento para o gado. Para além de ser um método de proteção, também 

serve de alimento para os animais que pastoreiam dentro dos limites.

77. Watson, J. (2019). Lo-TEK: De-
sign by Radical Indigenism. Tas-
chen. Página 221.

Figura 75. Tapete “The unicorn 
rests in a Garden”, 1495–1505.
Fonte: MET Museum
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Figura 76. Tapete “Verdure with 
animals, a private garden and a 
source of life”, 1500-1525.
Fonte: Canvas Prints.
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Figura 77. Ilha de Inisheer I, Irlan-
GD�� ������ )RWRJUDÀD� GH� :HUQHU�
Blaser.
Fonte: Orthos Logos.

Figura 78. Ilha de Inisheer II, Ir-
ODQGD��������)RWRJUDÀD�GH�:HUQHU�
Blaser.
Fonte: Orthos Logos.

Figura 79. “A Congolese village in 
the mid 19th century”, 1888.
Fonte:  Alamy.

77.

78.

79.
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Figura 80. Aerial view of Maasai-
ERPD�� ������ )RWRJUDÀD� GH� 0DUWLQ�
Harvey.
)RQWH��$ODP\�

Figura 81. Ilha de Inisheer III, Ir-
ODQGD��������)RWRJUDÀD�GH�:HUQHU�
Blaser.
Fonte: Orthos Logos.

Figura 82. INFINITE MOTIVE, 
2015.
Fonte: Divisare.

80.

81.

82.



    94

O GESTO JUSTO

A primeira parte do projeto foca-se no percurso de transumância e no abecedá-

rio de situações que o mesmo gera. O percurso planeado é feito entre o local de 

intervenção A e B, entre a margem de Pedrógão Grande e Pedrógão Pequeno, 

respetivamente. O percurso é feito à meia- encosta, tem três quilómetros e meio, 

sendo a travessia do rio feita pelo tabuleiro da barragem do Cabril. A passagem 

GRV�DQLPDLV�HQWUH�PDUJHQV��p�UHDOL]DGD�TXDQGR�D�PDQXWHQomR�GD�ÁRUHVWD�DVVLP�
necessitar e de forma sazonal, respeitando o crescimento das espécies. A tran-

VXPkQFLD�VHJXH�D�VHJXLQWH�RUGHP��/RFDO�$�²�&REHUWXUD�$��²�&REHUWXUD�$��²�%DU-
UDJHP�²�&REHUWXUD�%��²�/RFDO�%�
O local A é onde se encontra o curral da margem de Pedrógão Grande e marca 

o ponto de partida do rebanho, seguindo-se a cobertura A1 e A2. Como dito an-

teriormente, as coberturas são espaços de sombra e água, elementos essenciais 

aos seres vivos, nomeadamente durante o percurso. Estes espaços são ainda 

complementares às atividades relacionadas com a margem da albufeira, sendo 

a cobertura A1 um possível espaço para os pescadores lúdicos da albufeira do 

Cabril e a cobertura A2, um espaço dedicado aos banhistas do Vale de Góis. De 

seguida encontra-se o ponto mediador e de ligação das margens, a Barragem. 

e�QHVWH�HVSDoR�RQGH�H[LVWH�D�TXHLMDULD�TXH�SURGX]�TXHLMR�D�SDUWLU�GR�OHLWH�UHWLUD-

do do rebanho e o mercado, onde os mesmos são vendidos em conjunto com a 

lã. A cobertura B1, pertencente à margem de Pedrógão Pequeno, complementa 

a apanha de cogumelos locais, que devido à maior presença de humidade face à 

outra margem, têm um crescimento espontâneo no pinhal existente. O que mar-

FD�R�ÀP��H�R�LQtFLR�GR�SHUFXUVR�FRQWUiULR��p�R�ORFDO�%��RQGH�HVWi�R�VHJXQGR�FXU-
UDO��2�DEHFHGiULR�GH�VLWXDo}HV�p�SHQVDGR�GH�IRUPD�D�TXDOLÀFDU�R�SHUFXUVR��DWUD-

vés da criação de muros, ha-ha76, canaletes de água que assumem a função de 

bebedouros.

76. “ha-ha is a construction in 
landscape architecture where a 
wall is hidden in a dry moat. Ori-
ginally, these sunken walls were 
used to mark boundaries or to stop 
intruders.” Barnas, M. (2021).
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A

B
A1

A2

B1

Planta de estratégia e proposta

250 metros
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a1. Ha-ha com muro de suporte de granito a2. Ha-ha

b1. Muro de contenção em granito com canalete de aço no topo

a1. Ha-ha com muro de suporte de granito

b1. Muro de contenção em granito com canalete de aço no topo
a2. Ha-ha

2 metros

D���+D�KD�FRP�PXUR�GH�VXSRUWH�GH�JUDQLWR D���+D�KD�

b1. Muro de contenção em granito com canalete 
de aço no topo

F���/LQKDV�GH�iJXD�H�EDFLDV�GH�UHWHQomR d1. Banco com pia de granito embutida

b1. Muro de contenção em granito com canalete 
de aço embutido



b1. Muro de contenção em granito com canalete 
de aço embutido

A
água
espaço
pode
programas,
apanha de cogumelos e o churrasco.
A
placas
são em granito.

Colagem
sobre
Floating
colagem
abrigar-se numa estrutura - a cobertura.

O GESTO JUSTO

1 metro

e1. Cobertura interespécies com bebedouros

A cobertura é um momento de 
sombra e água no percurso de 
transumância, é um espaço de reu-
nião dos diversos seres, e pode es-
tar associada a diferentes progra-
PDV��FRPR�D�SHVFD��D�SUDLD�ÁXYLDO��
a apanha de cogumelos e o chur-
rasco. A estrutura é de madeira e 
é revestida de placas de xisto. Os 
muros e o bebedouro são em gra-
nito, um material local.



    98

O GESTO JUSTO

Cedro
Cedrus

Medronheiro
Arbutus unedo

Figura 83. Colagens da plantação e 
evolução da sebe-viva, 2024.
Autoria própria.
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As sebes vivas são uma forma de 
desenhar um limite, mas ao mesmo 
tempo constituem alimento para o 
rebanho, espécies polinizadoras e 
também servem de habitats para 
outras espécies.

1D� HVFROKD� GDV� HVSpFLHV� GH� ÁRUD�
a integrar a sebe viva, foi conside-
rado que teria de existir uma espé-
cie estruturante - o cedro - e uma 
espécie que tivesse fruto e servis-
se de alimento. Caso a sebe fos-
se apenas de medronheiros, as ca-
bras acabariam por destruí-la.

Neste caso é usada estacaria com 
troncos de eucaliptos cortados, são 
plantadas de forma intrecalada, as 
duas espécies, e durante o seu 
crescimento são podadas e entran-
çadas, construindo um muro verde, 
que protege o rebanho de espécies 
predadoras, ao mesmo tempo que 
é habitat de insetos, pássaros e po-
linizadores.

Com o avançar do tempo, outras 
espécies existentes no solo, vão 
crescendo e tornando a sebe mais 
sólida, fazendo parecer que sem-
pre pertenceu ao local.

Figura 84. Sebe-viva, do livro “ He-
dge and hedgelaying”.
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Figura 85. Queda de água e bacia 
de retenção, 2024. 
)RWRJUDÀD�GH�%HDWUL]�'XDUWH�

Figura 86. Muro de contenção de 
xisto, 2024. 
)RWRJUDÀD�GH�%HDWUL]�'XDUWH�

Figura 87. Vista aérea do local A, 
2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�

LOCAL A
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Intervenção A

A intervenção no local A, incide sobre a implantação do curral, numa cota mais 

elevada e limitada pela linha de água, e o desenho de uma cobertura ao nível da 

bacia de retenção.

A estrutura das construções é semelhante, apresentando diferenças na escala e 

no facto da cobertura do curral assentar em muros de pedra granítica.

O curral desenvolve-se entre os dois muros, que são o método de estabilização 

GR�WHUUHQR��VHQGR�DWUDYHVViYHO�GH�XPD�SRQWD�j�RXWUD��e�OLPLWDGR�SRU�XP�KD�KD�
e uma sebe-viva. Nesta intervenção existem dois métodos de recolha de águas 

QD�FREHUWXUD��XPD�FDL�VREUH�XP�WDQTXH�GH�ÀOWUDomR�H�D�RXWUD�IRUPD�XPD�EDFLD�
de água, na cota superior, criando um momento de reunião de espécies. Na cota 

VXSHULRU�GR�FXUUDO��HVWi�R�DEULJR�GR�SDVWRU��e�GHVHQKDGR�XP�KD�KD�FRP�PXUR�GH�
granito, que faz a ligação ao muro pré-existente, permitindo que o rebanho pos-

VD�FLUFXODU�OLYUHPHQWH�QR�WHUUHQR��2�UHGHVHQKR�GD�PDQFKD�ÁRUHVWDO�p�XP�SRQWR�
muito importante na intervenção deste local, sendo aplicada a estratégia do cor-

WH�GD�JHVWmR�ÁRUHVWDO�

Local de Intervenção A

O local de intervenção A, localizado na margem de Pedrógão Grande está orien-

tado a sudeste, tendo por isso exposição solar na maior parte do dia. De acordo 

com o BUPi, é um terreno privado, que se encontra na zona de proteção da albu-

IHLUD�H�VHJXQGR�R�32$�p�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�XP�´(VSDoR�QDWXUDO�GH�YRFDomR�UH-

creativa”. Está localizado dois metros acima da cota da via e é atravessado por 

uma linha de água, que divide o terreno, levando a água a cair sobre uma bacia 

de retenção e posteriormente encaminha-a para a albufeira, por debaixo do solo. 

A existência de água neste terreno e o facto de ser um local húmido e fresco, 

mesmo durante períodos de maior exposição solar, foi um fator relevante na es-

colha do local de intervenção. Um dos aspetos mais predominantes deste local é 

R�IDFWR�GH�R�TXH�GHYLD�VHU�PDQFKD�ÁRUHVWDO��p�DJRUD�XPD�PRQRFXOWXUD�GH�HXFDOLS-

tos. Do lado esquerdo da linha de água, os eucaliptos encontram-se queimados, 

indicando que existiu um incêndio, que não ultrapassou a mesma.
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10 metros

25 metros

Planta da intervenção A

Corte intervenção A
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Figura 88. Vista frontal do local B, 
visto da outra margem, 2024. 
)RWRJUDÀD�GH�%HDWUL]�'XDUWH�

Figura 89. Fauna e troncos corta-
dos, 2024. 
)RWRJUDÀD�GH�%HDWUL]�'XDUWH�

Figura 90. Vista aérea do local B, 
2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�

LOCAL B
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Local de Intervenção B

O local de intervenção B, localizado na margem de Pedrógão Pequeno está 

orientado a norte, sendo por isso uma encosta mais fresca e húmida, e com me-

nor exposição solar que o local B. Trata-se de um terreno municipal e está inse-

ULGR�QRV�´(VSDoRV�)ORUHVWDLV�GH�3URWHomRµ��VHJXQGR�R�32$��$�SDUWH� LQIHULRU�GR�
terreno, está limitada pelo nível da água da albufeira, fazendo com que a sua di-

mensão altere consoante a cota da mesma. Possui também uma linha de água, 

contudo esta não está à superfície, sendo acessível através de um possível furo. 

e�XP�WHUUHQR�FRP�EDVWDQWHV�DUEXVWRV�H�VHP�iUYRUHV��GH�PRPHQWR��UHSUHVHQWDQ-

GR�XP�UHFLQWR�DEHUWR��QR�PHLR�GD�iUHD�ÁRUHVWDO��8PD�FDUDFWHUtVWLFD�TXH�R�GLVWLQ-

gue, é a presença de um churrasco público e um pequeno parque de merendas.

Explicação da Intervenção B

A intervenção no local B incide sobre a implantação do curral, na cota mais eleva-

da, à semelhança do local A. Devido à pré-existência de um churrasco-público, a 

cobertura pretende continuar a responder a esse programa, apenas adaptando a 

estrutura e assim tornando-a semelhante à do curral. Neste caso a cobertura do 

churrasco, é também sustentada por um muro de granito. A recolha de águas na 

LQWHUYHQomR�%�WHP�XP�WDQTXH�GH�ÀOWUDJHP��QR�LQWHULRU�GR�FXUUDO��j�VHPHOKDQoD�GD�
intervenção A, e ainda uma recolha para um outro tanque. Este tanque encontra-

-se numa cota mais baixa que o curral, com o objetivo de fornecer água ao reba-

QKR��TXDQGR�HVWH�HVWi�VROWR��3DUD�R�UHEDQKR�ÀFDU�OLPLWDGR�DR�WHUUHQR�HQWUH�DV�HV-

tradas, é desenhado um ha-ha com muro de granito, permitindo que os animais 

HVWHMDP�VROWRV��9LVWR�QmR�H[LVWLUHP�iUYRUHV�QHVWH�ORFDO��R�SODQR�GH�UHÁRUHVWDomR�
desta zona protegida consistiu na plantação de espécies maioritariamente folho-

sas e autóctones.
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25 metros

10 metros

Planta da intervenção B

Corte intervenção B
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Aveia
Avena sativa

Azevém
-PMJVN�NVMUJnPSVN

Ervilha
Pisum sativum

Ervilha
Trifolium repens

Sementeiras

10 metros

A existência de sementeiras no in-
terior do curral, tem como objeti-
vo fornecer alimento ao rebanho, 
quando este não seja solto.

1. 6HPHQWHLUD���DYHLD���D]HYpP���
DYHLmR���WUHYR�EUDQFR���HUYLOKD
2. Box de isolamento
3. Maternidade
4. Arrumos de palha
5. Comedouros
6. Tanque de recolha de águas
7. Pátio de fermentação do estru-
me
8. &DVD�GH�EDQKR�VHFD���QLWUHLUD
9. 6HEH�YLYD� GH� FHGURV� H� PHGUR-
nheiros
10. +D�KD
11. Casa do pastor

11

Plantas do curral



    110

O GESTO JUSTO



111

O GESTO JUSTO

10 metros

Alçado e corte do curral
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2 metros
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2 metros

'HVHQKR�GD�UHFROKD�H�ÀOWUDomR�GD�iJXD�GD�FKXYD

Figura 91. Espécies utilizadas em 
WDQTXHV� GH� ÀOWUDomR� GR� SURMHWR� ´�
6DSRQDULDµ�� ´&DQDU\� LQ� WKH� PLQHµ��
2023.
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1 metro
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Figura 92. Colagem “O curral”, so-
EUH�D�IRWRJUDÀD�GR�SURMHWR�´&RUUDOµ�
GH�6PLOMDQ�5DGLF�
$XWRULD�SUySULD�
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$�VHJXLQWH�UHSRUWDJHP�IRWRJUiÀFD��SHUPLWH�PRVWUDU�GH�TXH�IRUPD�R�SDVWRUHLR�p�
realizado, quais as suas semelhanças e diferenças e as adaptações que sofreu.
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A primeira reportagem é na aldeia dos Cepos, em Arganil. O rebanho fotografa-

do é comunitário e conta com a presença de mais de cento e oitenta cabras e um 

FmR�SDVWRU��R�6DOYDGRU��D�FDPLQKDUHP�QDV�HQFRVWDV�GD�VHUUD��$�PDLRULD�VmR�GH�
espécie trasmontana para se poderem adaptar bem às baixas temperaturas que 

se fazem sentir durante o inverno. Tive a oportunidade de perceber como funcio-

na uma manhã, neste capril. A visita começou pelas oito horas, e quando che-

guei, o pastor estava a tirar o leite das cabras. O espaço do capril esta organiza-

do com vedações metálicas, que separam as cabras que estão a produzir leite, a 

maternidade e ainda alguma cabra que precise de isolamento. Após a extração 

do leite, as cabras ocupam o espaço central, e são abertos os portões do capril, 

para que estas saiam e vão cumprir a sua função. Enquanto elas se encaminham 

pela encosta abaixo, o pastor distribui as folhas de milho pelos alimentadores, e 

as cabras seguem o seu caminho, como estão habituadas. Durante o percurso 

que fazem, ainda sozinhas, há uma divisão natural no rebanho, fazendo com que 

o grupo de cabras que não é de espécie trasmontana, se dirija para a encosta su-

perior, enquanto as restantes se encaminham para a linha de água do outro lado 

GD�HQFRVWD��3DVVDGRV�XQV�PLQXWRV��R�SDVWRU�H�R�6DOYDGRU�GLULJHP�VH�DR�HQFRQ-

tro do rebanho, para encaminhar as cabras, caso necessário, para evitar que as 

encostas sejam sobre pastoreadas. A erosão do solo é visível, e explica-se pelo 

SDVWRUHLR�JXLDGR�VHU�SUDWLFDGR�GH�XPD�IRUPD�LQHÀFD]��'XUDQWH�XQV�PLQXWRV��SXGH�
observar as cabras até desaparecerem no horizonte, e perceber um pouco da lo-

gística do capril, inclusive a chegada de carregamentos de fardos. A manutenção 

do capril revela um enorme trabalho e dedicação por parte de um grupo de pes-

VRDV��PDV�p�XP�SURMHWR�TXH�UHYHOD�XP�VXFHVVR�QD�PDQXWHQomR�GD�SDLVDJHP�ÁR-

restal dos Cepos.

$�VHJXQGD�UHSRUWDJHP�p�QD�+tSLFD�GH�2HLUDV��HP�2HLUDV��(VWH�UHEDQKR�GH�FD-

bras anãs, é uma parte dos animais pertencentes à escola de equitação. As ca-

bras andam soltas, dentro do recinto da escola e da Estação Agronómica, fazen-

do a manutenção do crescimento das ervas e dos arbustos. A existência deste 

rebanho, em conjunto com os restantes animais, no meio de um território maio-

ritariamente urbano, constitui uma experiência da natureza muito relevante para 

a comunidade.

$�WHUFHLUD�UHSRUWDJHP�IRL�UHDOL]DGD�QD�+HUGDGH�GD�$URHLUD��QD�&KDUQHFD�GD�&DSD-

rica. Foi uma reportagem espontânea, visto ter sido obrigada a parar no trânsito 

para que o rebanho, de cabras e ovelhas, pudesse fazer o atravessamento da es-

WUDGD�H�PXGDU�GH�WHUUHQR��e�QRYDPHQWH�D�H[LVWrQFLD�GH�SDVWRUHLR��QR�WHFLGR�XUED-

no, e neste caso guiado por dois pastores que auxiliaram o rebanho na travessia.

$�TXDUWD�H�~OWLPD�UHSRUWDJHP�p�HP�6mR�'RPLQJRV�GH�5DQD��&DVFDLV��(VWH�p�XP�
rebanho com o qual estou familiarizada há alguns anos, pois é pastoreado num 

terreno adjacente a onde eu moro. Todos os dias posso assistir ao pastor e ao 

seu cão-pastor, a saírem com as ovelhas e ouvir as suas campainhas a ecoar 

pela encosta abaixo.

O pastoreio não deixou de existir, precisa de ser reinventado e a primeira e se-

gunda reportagem, são exemplos de que os rebanhos podem desempenhar pa-

SpLV�LPSRUWDQWHV�QD�PDQXWHQomR�GD�SDLVDJHP��e�LPSRUWDQWH�SHUFHEHU�FRPR�SR-

demos incentivar esta atividade a jovens e às comunidades e ainda oferecer bons 

salários e condições, aos pastores.
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Figuras 93|94|95|96. O capril dos 
Cepos, 2024.
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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Figuras 97|98|99|100. A hípica de 
Oeiras, 2023-2024.
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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Figuras 101|102|103|104. A herda-
de da Aroeira, 2024.
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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Figuras 105|106. O pastor de São 
Domingos de Rana, 2024.
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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O pastor alentejano

O pastor alentejano
 tem seu cão por companhia

 nos campos do Alentejo 
onde passa noite e dia.

Onde passa noite e dia 
todos os dias do ano, 

tem seu cão por companhia, 
o pastor alentejano.

À noite, ouvindo a raposa, 
o rouxinol no silvado,
 de samarra e safões, 

encostado ao seu cajado.

Encostado ao seu cajado, 
lá nos campos ao rigor, 

anda a guardar o seu gado. 
É a vida do pastor.

Música tradicional alentejana
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O projeto procurou responder ao manifesto levantado pelo atelier no TOMO I, re-

GHVHQKDQGR�D�SDLVDJHP�ÁRUHVWDO�DWUDYpV�GD�LGHDOL]DomR�GH�XP�SHUFXUVR�GH�WUDQ-

sumância, e das possíveis relações entre o percurso e os que habitam a margem. 

'RQQD�+DUDZD\�GHIHQGH�TXH�DV�SDLVDJHQV�QmR�VmR�FHQiULRV�HVWiWLFRV��PDV�VLP�
entidades vivas e formadas pelas relações de reciprocidade e simbiose, resultan-

tes das interações dos organismos. Para compreender a paisagem com a qual 

iria trabalhar, procurou-se no ensaio perceber as evoluções da mesma, e assim 

propor novas formas estabelecer relações com ela. Esta ideia de que o comporta-

mento é algo que molda um espaço físico, está presente neste projeto, que para 

além da construção de uma infraestrutura, propõe uma nova forma de olhar para 

R�FDPSR��SDUD�D�ÁRUHVWD��SDUD�R�HFRVVLVWHPD��SDUD�RV�VHUHV�YLYRV��SDUD�R�SDVWR-

reio e para o pastor.

A ideia de transformar uma contrariedade numa oportunidade, revelou-se o motor 

do pensamento. Através do contacto com a comunidade, foi possível concluir que 

D�ÁRUHVWD�WHP�XP�SDSHO�PXLWR�LPSRUWDQWH�QD�HFRQRPLD�ORFDO��SRUpP�D�VXD�JHVWmR��
transforma-a numa ameaça. Conclui que vários são os arquitectos, como Ribei-

UR�7HOOHV�H�0DQXHOD�5DSRVR��TXH�GHIHQGHP�XPD�UHQRYDomR�GD�SDLVDJHP�ÁRUHV-

tal, e a importância da consciencialização, de que a realidade dos incêndios ru-

UDLV�HVWi�LQWULQVHFDPHQWH�OLJDGD�j�XVXUSDomR�GRV�EDOGLRV��e�LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�
as ideias defendidas por Ribeiro Telles, e apresentadas nesta tese, têm mais de 

YLQWH�DQRV��R�TXH�UHYHOD�XPD�LQpUFLD�IDFH�j�JHVWmR�ÁRUHVWDO��H�TXH�QDGD�p�PXGD-

GR�GHYLGR�j�H[LVWrQFLD�GH�RXWURV�LQWHUHVVHV��6H�QDGD�PXGDU��WRGRV�RV�DQRV�SR-

GHUHPRV�DVVLVWLU�D�VpULHV�GH�LQFrQGLRV�ÁRUHVWDLV��FRPR�HP�VHWHPEUR�GHVWH�DQR��
onde os incêndios em eucaliptais se tornaram incombatíveis. Contudo, tem de 

H[LVWLU�HVSDoR�SDUD�R�IRJR�QD�ÁRUHVWD��VHQGR�XP�HOHPHQWR�LQGHVSHQViYHO�SDUD�D�
UHJHQHUDomR�GRV�VRORV��2�IRJR�HP�ÁRUHVWD��QmR�p�XP�FRPR�R�IRJR�QXPD�SODQWD-

ção de monoculturas.

Conclusão
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$WUDYpV�GD�UHSDUDomR�ÁRUHVWDO��R�SURMHWR�SURFXUD�UHVWDEHOHFHU�D�LGHLD�GHIHQGLGD�
por Marot, de que a arquitectura teve um desenvolvimento intrínseco à agricultu-

ra, desde o início da humanidade. Reinventando a atividade do pastoreio e tor-

nando o pastor coletivo, não só devolvemos os animais à natureza e ao ecossis-

tema ao qual pertencem, mas fomentamos a criação de novas simbioses entre o 

humano e não-humano. A consciência de que todos os seres têm um papel num 

ecossistema e que a arquitectura pode responder às necessidades humanas e 

não-humanas, respeitando outras espécies e incluindo-as no pensamento, reve-

la uma relação de reciprocidade que marca o futuro multiespécies. Apesar de vi-

YHUPRV�QR�$QWURSRFHQR��H�GR�SUySULR�SURMHWR�FRQVWLWXLU�XP�GHVDÀR�DR�VHQWLGR�GH�
comunidade e à forma como o pastoreio é visto, a mudança na forma como pen-

samos é necessária e temos de nos reinventar para que haja um futuro. 

A ideia de reparar a paisagem e de procurar a sua identidade, revela que apesar 

de existirem elementos que não pertenciam à paisagem originalmente, como a 

barragem e os eucaliptos, esta já desenvolveu relações intrínsecas com os mes-

mos, e assim o futuro não passa por erradicá-los, mas sim mediá-los. Contudo a 

ORQJR�SUD]R��D�VXD�´H[WLQomRµ�GHYH�VHU�SRQGHUDGD�
$R�WHQWDU�SHUFHEHU�R�SURFHVVR�GH�UHJHQHUDomR�GD�ÁRUHVWD��FRQFOXt�TXH�HVWD�UH-

presenta um símbolo de esperança, porque apesar de a sua humanização não 

UHYHODU�VHU�VHPSUH�EHQpÀFD��D�QDWXUH]D�YHQFH�VHPSUH�78 A natureza é autossu-

ÀFLHQWH�H�QD�UHDOLGDGH�QmR�QHFHVVLWD�GR�KRPHP��FRQWXGR�D�VXD�H[LVWrQFLD�QmR�
pode ser negada, e a consciência de que a natureza no seu estado mais puro já 

QmR�H[LVWH��PDV�VLP�XPD�QDWXUH]D�DUWLÀFLDO��(VWD�DUWLÀFLDOLGDGH�GD�QDWXUH]D�QmR�
é pejorativa, mas sim sinónimo de uma entreajuda entre o homem e a natureza.

78. Referência ao documentário “A 
Natureza Vence Sempre”, que re-
trata o renascer da paisagem na 
Cortina de Ferro, um espaço so-
brante e que atualmente é prote-
gido, devido a sua regeneração e 
aos ecossistemas que este produz.



    132

CONCLUSÃO

A viagem pelas�����
�	��������������	�3�����	��	�
���
	�
�?, teve iní-

cio no postal de Cassiano Branco, cuja imagem era a Barragem do Cabril, vista 

de Pedrógão Pequeno. Durante estes meses, debati-me com qual seria a minha 

UHVSRVWD�VREUH�R�TXH�SURSRUFLRQD�IHOLFLGDGH�j�PDUJHP��e�XPD�SHUJXQWD�GLItFLO��
VHPHOKDQWH�j�WtSLFD�TXHVWmR�FRORFDGD�SRU�'DQLHO�2OLYHLUD��´2�TXH�GL]HP�RV�WHXV�
olhos?”. Para todos os que vivem na margem, uma das coisas que os faz mais 

feliz, sem dúvida, é a Barragem. A magnitude da sua construção, o simbolismo 

de um marco tão importante estar no seu território, o facto de criar uma paisagem 

distinta e o espelho de água imenso, que une as duas margens. Diria que o que 

me fez feliz, ao longo desta experiência de ensaio e projeto, foi a oportunidade de 

conhecer e contactar com pessoas muito apaixonadas pela sua terra, e que par-

tilharam comigo a felicidade que ela lhes dá.
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Figura 107. Postal ilustrado da Bar-
ragem do Cabril, em Pedrogão Pe-
queno, de Maria Luísa dirigido a 
Maria Elisa Branco [1954-1960] IX- 
R.Z.43 Cassiano Branco | Projec-
tos para equipamentos hidroeléctri-
cos | Rio Zêzere.
Fonte: Arquivo Municipal de Lisboa
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Figura 108. Maquete do Atelier Na 
Margem, 2024.
)RWRJUDÀD�GH�0LJXHO�0DWRV�

Figura 109|110. Maquetes de estu-
do do curral, 2024.
)RWRJUDÀDV�GH�%HDWUL]�'XDUWH�
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